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INFORMACOES PRELIMINARES

REQUERENTE

Razao Social: Parque das Araucarias Empreendimentos Imobilidrios LTDA

CNPJ: 06.329.589/0001-52

Endereco: Rua Irio Giardelli, 47. Conjunto 701 Vértice Condominio 2 — Loteamento Paiquere,
Valinhos/SP

AREA DE ESTUDO

Empreendimento: Construcdo Comercial - CSE

Nome do Empreendimento: Sem denominacéo

Endereco: Rua do Tucanugu n°® 22, Lote 001, Quadra A, Quarteirdo 00135, Residencial Parque
das Araucarias

Matricula: 4.982 — 4 ° Registro de Imoveis de Campinas

Area do terreno: 7.005,31 m?

Area construida: 11.514,02 m?

Quantidade de vagas: 246 vagas para veiculos; 13 vagas para motos.

Area permeavel: 1.410,78 m?

CONSULTORIA AMBIENTAL

Razao Social: Maoli Engenharia Ambiental Ltda

CNPJ: 26.733.482/0001-82

Enderecgo: Avenida Julio Diniz, n® 449

Bairro: Nossa Sra. Auxiliadora, Municipio de Campinas, Estado de Sao Paulo
Telefone: (19) 2518-1676

COORDENACAO TECNICA

Dt

José Rafael Furcolin Alvim

Responsavel Técnico
Engenheiro Civil e Ambiental
CREA-SP: 5069097489

ART: 28027230231105357

EQUIPE TECNICA

Nathalia Lioti Fernandes — Responsavel Técnica

Engenheira Ambiental Sénior
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Mestra em Planejamento e Uso de Recursos Renovaveis
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CREA-SP: 5069880205

Telefone: (19) 99280-4967

E-mail: lioti@maoliambiental.com.br
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Engenheira Ambiental e Sanitarista Sénior
CREA-SP: 5070103121

Pos Graduada em Infraestrutura Urbana: Loteamentos e Condominios

Especialista em Gerenciamento de Areas Contaminadas
Telefone: (19) 97106-5260

E-mail: petito@maoliambiental.com.br

Gustavo Soares Trevenzolli Gaido
Engenheiro Ambiental e Sanitarista
CREA-SP: 5070631035

Luisa Lobo Ferraz Pecoral
Bidloga
CRBio-01 n°® 132204

Renan Michelucci dos Santos
Engenheiro Ambiental e Sanitarista
CREA-SP 5070155023

Thais Simoes Rossi

Analista Ambiental
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Analista Ambiental

Jeniffer Aline Gomes de Oliveira

Estagiaria

Joao Victor Soriano Cassaniga

Estagiario
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1. SUMARIO EXECUTIVO

O presente documento apresenta o EIV - Estudo de Impacto de Vizinhanca e respectivo
RIV - Relatorio de Impacto de Vizinhanca relativo ao empreendimento comercial, a ser
localizado no Loteamento Residencial Parque das Araucéarias, municipio de
Campinas/SP.

No municipio de Campinas, para fins de aprovacdao de empreendimentos
transformadores da area em que serdo alocados, é necessaria a apresentacao do
EIV/RIV, conforme preconizado no Plano Diretor Estratégico do Municipio (Lei
Complementar n® 189/2018).

Considerando o disposto, a PARQUE DAS ARAUCARIAS EMPREENDIMENTOS
IMOBILIARIOS LTDA contratou a MAOLI ENGENHARIA AMBIENTAL LTDA para o
desenvolvimento do presente EIV/RIV do empreendimento em questdo, o qual ira
apontar e classificar, através do levantamento e analise de dados locais, os impactos
positivos e negativos do mesmo, sobre a qualidade de vida da populagéao residente ou
usuaria da area e seu entorno, possibilitando a proposi¢cdo de medidas mitigadoras e

compensatoérias necessarias aos reveses inevitaveis identificados.
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2. CONSIDERACOES INICIAIS

Conforme pontuado, o presente EIV/RIV refere-se a implantacdo de um
empreendimento de tipologia comercial (CSE), no Lote 01 do Loteamento Residencial
Parque das Araucarias, Campinas/SP, cujo projeto urbanistico foi aprovado pelo
Decreto Municipal n°® 14.771/2004.

E importante mencionar que o projeto de implantacao do empreendimento, esta em
aprovacdo junto a SEMURB, sob o Protocolo n°® 2019/11/15376, sendo observado o
atendimento a Lei de Uso e Ocupacao do Solo n° 6.031 de 29 de dezembro de 1.988,
bem como, a Lei de Criacao da APA Campinas n° 10.850 de 07 de junho de 2001,
conforme menciona o Despacho emitido pela Secretaria Municipal de Planejamento e
Urbanismo no dia 06 de julho de 2023 (ref. folha 175), o qual também exige a
apresentacéo do EIV, sendo a emissao do Alvara de Aprovacgéo condicionada a emissao

do Parecer Conclusivo deste.

Considerando as informacoes prestadas, este EIV foi elaborado de acordo com as
condicoes de aprovacao do projeto do empreendimento, devendo a analise deste,

também observar o atendimento as leis supracitadas.
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3. OBJETIVOS

O presente EIV/RIV aqui apresentado teve como objetivos principais:

e Analisar e caracterizar as condicoes do local onde pretende-se implantar
0 novo empreendimento;

e Caracterizar as areas de influéncia (direta e indireta) do empreendimento;

e I|dentificar as alteracdes no uso e ocupacao do solo e seus efeitos na
estrutura urbana levando em consideragéao o entorno do empreendimento;

e Propor medidas mitigatérias e potencializadoras para os impactos

identificados.
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4. METODOLOGIA

Analise de trabalhos técnicos desenvolvidos para o empreendimento, o levantamento
de dados em campo e ainda, as fontes institucionais de pesquisa de dados como, IBGE
- Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica, Prefeitura Municipal de Campinas, bem
como, plataforma de dados digitais como DataGeo, Geoambiental, Zoneamento Online,

formaram a base de informagéao para a propositura de uma analise objetiva dos dados.

O local e seu entorno foram objetos de pesquisas indiretas através de publicacoes e
literatura especificas e, diretas por meio de vistorias sistematicas ao imoével e ao seu
entorno, na busca principalmente de estabelecimento de relagdo “mais proxima” entre
a equipe de trabalho e os fatores envolvidos. Desta forma, a dinamica atual do local e
do bairro passa a ser caracterizada de forma mais provavel a alcancar os reais
problemas e favorece a equipe de trabalho na tomada de decisao e elaboracao do

estudo.

Este trabalho, pela prépria expectativa e para aquilo que se serve, abarcara a inter-
relacdo do empreendimento na fase de instalagdo e operacao, sua insergao municipal

e local e adequagao ao meio fisico, biotico e socioeconémico existente.

Em continuidade ao diagnostico, sdo analisados todos os temas relacionados com as
possibilidades de impactos previstos com a implantacdo do empreendimento e,

posteriormente, se efetua a valoracao destes.
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5. CARACTERISTICAS GERAIS DA AREA DE ESTUDO

5.1. LOCALIZAGCAO

O empreendimento sera localizado na Rua do Tucanucu n°® 22, Lote 001, Quadra A,
Quarteirdao 00135, Residencial Parque das Araucérias, no municipio de Campinas,
estado de Sao Paulo, com coordenadas centrais (UTM — SIRGAS 2000) situadas no
fuso 23K, latitude 7.466.866 m S e longitude 295.454 m E, conforme demonstrado na
figura 1.

O acesso principal ao empreendimento, se dara pela Rua do Tucanucu.
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5.1.1. Municipio de Campinas

O municipio de Campinas esta inserido na Regido Sudeste do pais, mais precisamente,
no interior do Estado de Sao Paulo, capital estadual, distante aproximadamente, 99 km
a noroeste. Segundo dados mais recentes do IBGE, o municipio ocupa uma area de
794,57 km? e teve sua populacdo estimada (2022) em 1.138.309 habitantes, sendo o

terceiro municipio mais populoso de Sao Paulo.

5.1.2. Macrozoneamento e Zoneamento - Plano Diretor Municipal de 2006 / LUOS
1988

De acordo com o Plano Diretor Municipal de 2006 (LC n°15/2006), o imdvel objeto de
analise, encontra-se localizado na Macrozona 1 - Area de Protecdo Ambiental - APA,
que abrangia os distritos de Sousas e Joaquim Egidio, parte da APA Estadual dos rios
Piracicaba - Juqueri Mirim, a area do interfluvio do Rio Atibaia/Jaguari e a regido dos

bairros Carlos Gomes, Monte Belo e Chacaras Gargantilha.

No que diz respeito ao zoneamento urbano, segundo a Lei n°6.031/1.988, area de
estudo se localiza na Zona 04 - APA, a qual era destinada aos usos habitacionais

unifamiliares e multifamiliares e comércios, devendo ser observadas restrigoes.

A figura 2 a seguir, apresenta a area de estudo sobreposta no zoneamento e

macrozoneamento de Campinas.

5.1.3. Zoneamento Ambiental - Area de Protecdo Ambiental de Campinas (APA
Campinas)

Conforme pontuado, a area de estudo encontra-se inserida na Area de Protecéo
Ambiental (APA) de Campinas, a qual foi criada por meio da Lei Municipal n°
10.850/2001, com o proposito de coordenar e limitar o avanco das areas urbanas,
considerando os impactos negativos, especialmente quando o crescimento acontece

sem um planejamento adequado.

Assim sendo, o zoneamento da APA de Campinas tem como objetivo central, organizar
as diversas atividades socioecondémicas desenvolvidas no territério, buscando preservar
ambientes naturais e sustentaveis, ou seja, conciliar o desenvolvimento de maneira

sustentavel com a conservacao do meio ambiente.
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Em relacdo ao zoneamento ambiental da APA, com base na Lei Municipal n
10.850/2001, a area de estudo localiza-se na Zona de Uso Urbano - Z.URB (figura 3),
a qual compreendia as areas urbanas do municipio, delimitadas pelo perimetro urbano
descrito na Lei Municipal n® 8.161/94, em duas por¢oes distintas inseridas ao norte e a
sudoeste da APA Municipal, caracterizada por conter areas legalmente urbanizadas e
ainda, areas passiveis de urbanizacao e para as quais o municipio pretendia planejar,

disciplinar e fiscalizar a ocupacao urbana em curso e futura.
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5.1.4. Demografia

O municipio de Campinas, que conforme mencionado, ocupa uma 4&area de
aproximadamente 794,571 km?, possui populacdo estimada em 1.138.309 habitantes
(IBGE, 2022) e uma densidade demografica de 1.432,61 hab/km? (IBGE, 2022).

A taxa geométrica de crescimento populacional, de acordo com a Fundagédo SEADE, do
periodo entre 2010 e 2021, é de 0,83 % a.a. Além disso, a taxa de urbanizacao
atualmente esta em 98,3% (figura 4).
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FIGURA 4. Comparativo da taxa geométrica de crescimento anual e Grau de Urbanizagao.

Fonte: Fundagédo SEADE, 2021. Acesso julho/2023.
5.1.5. Mobilidade Urbana

O municipio de Campinas é cruzado pelas rodovias Anhanguera, Bandeirantes, Dom
Pedro |, Santos Dumont, Adhemar de Barros, Zeferino Vaz, Adalberto Panzan e pelo
Anel Viadrio Magalhéaes Teixeira e suas vias marginais, sendo tais rodovias responsaveis
pelo escoamento de um grande numero de viagens, principalmente as de carater

metropolitano.

Por ser sede da regiao metropolitana, Campinas possui um sistema viario que apresenta

deslocamentos intensos, que sédo classificados em:

e Transito Cativo, caracterizado pelos deslocamentos necessarios
para trabalho, educacéao e lazer;
e Transito de Passagem, caracterizado pelo deslocamento

passageiro pelo municipio para acesso as rodovias e;
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e Transito Metropolitano, gerado pelos deslocamentos entre os

municipios que pertencem a regido metropolitana.

Na regido da area de estudo, predominam os deslocamentos classificados como
Transito Cativo e de Passagem.

Com relagéo as vias do municipio de Campinas, estas sao divididas, conforme Plano
Diretor Estratégico, em 8 classes, sendo elas: vias de transito rapido, vias arteriais |,
vias arteriais Il, vias coletoras |, vias coletoras Il, vias locais, vias marginais municipais

e vias marginais a infraestruturas.

De acordo com o Decreto Municipal n°® 21.384, de 15 de marco de 2021, a Rua do
Tucanucu, é classificada como Via Local.

5.1.6. Hidrografia

O municipio de Campinas encontra-se inserido na Unidade de Gerenciamento de
Recursos Hidricos UGRHI 5 - PCJ. Em termos de hidrografia local, a area de estudo esta

inserida na bacia hidrografica do Capivari.
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6. CARACTERIZACAO DO EMPREENDIMENTO

6.1. CARACTERISTICAS GERAIS

O empreendimento objeto deste estudo refere-se a uma Construcao Comercial — CSE,
composta por subsolo, térreo e 1° pavimento, a ser implantada em um terreno com area
total de 7.005,31 m2. A area construida prevista é de 11.514,02 m2.

6.1.1. Aspectos Construtivos

Os aspectos construtivos do empreendimento objeto de analise sdo apresentados nas
tabelas 1 e 2 a seguir.

TABELA 1. Quadro de Areas do empreendimento.

QUADRO DE AREAS (m?)

TERRENO 7.005,31

A construir
Subsolo 4.509,52
Térreo 3.502,25
1° Pavimento 3.502,25
TOTAL GERAL 7.004,50
TOTAL AREA OCUPADA 3.502,25
TOTAL AREA LIVRE 3.503,06
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TABELA 2. Quadro de Areas a Construir do empreendimento.

QUADRO DE AREAS (m?)

Al 1.5681,98
A2 256,31
1° pavimento A3 1.350.40 3.502,25
Ad 227,69
A5 85,86
A6 1.5681,98
A7 256,31
. Térreo A8 1.350.40 3.502,25
A construir A9 22769
A10 85,86
All 429,09
A12 309,62
A13 2.281,66
Subsolo ALd 122534 4.509,52
A15 145,35
Al6 25,59
A17 92,88
TOTAL GERAL 11.514,02

Com relacao as vagas disponibilizadas pelo empreendimento, a quantidade e dimensao

das mesmas, sdo apresentadas na tabela 3, conforme se segue.

TABELA 3. Quadro de vagas disponiveis no empreendimento.
QUADRO DE VAGAS
TOTAL

Comum 225

Idosos 14
Embarque e desembarque 1
Pessoa com deficiéncia 6

TOTAL 246
Carga e Descarga 3

Motos 13

Para maiores detalhamentos, o projeto do empreendimento aqui analisado, encontra-

S€ anexo ao processo.
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6.1.2. Energia Elétrica

O fornecimento de energia elétrica na area de estudo, se dara por meio dos servigos

prestados pela concessionaria CPFL — Companhia Paulista de Forga e Luz.
6.1.3. Abastecimento de Agua e Esgotamento Sanitario

O abastecimento de agua da area de estudo, bem como, o esgotamento sanitario da

mesma, se dara por meio dos servicos prestados pela concessionaria SANASA.
6.1.4. Residuos Solidos

Os residuos solidos gerados pelo empreendimento serdo residuos organicos e
reciclaveis, conforme caracteristicas do empreendimento (comercial) e contardo com

0s servicos de coleta municipais.

No bairro em que o empreendimento serd localizado, a coleta de lixo domiciliar é
realizada as segundas, quartas e sextas-feiras no periodo diurno. A coleta seletiva, por

sua vez, ocorre as quintas-feiras.
6.1.5. Capacidade e Adensamento Populacional

Segundo o Censo Demografico do IBGE (2010), a area de estudo estéa localizada em
uma regido onde a densidade varia entre 0-500 hab/ha (figura 5). Para fins de
discussdo do adensamento populacional em decorréncia do empreendimento, foi
estimada a contratacdo de, aproximadamente, 300 funcionarios que irdo compor a
populacgéo fixa atraida ao local.

No que se refere a populacéo flutuante, foi estimada a atragao de 2.000 frequentadores
diarios. Ambas as estimativas foram realizadas com base em informagdes disponiveis
em Estudos de Impacto de Vizinhanca elaborados para empreendimentos localizados
no Municipio de Campinas, os quais possuem tipologia comercial, equivalente ao

empreendimento aqui analisado.
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7. CARACTERIZACAO DAS AREAS DE INFLUENCIA

As areas de influéncia do empreendimento foram definidas considerando o espago
suscetivel de sofrer alteracées decorrentes da sua implantacdo, manutencao e

operagao ao longo de sua vida util.

Para tanto, foi determinada a Area Diretamente Afetada (ADA), Area de Influéncia
Direta (AID) e a Area de Influéncia Indireta (All) do empreendimento, conforme

apresentado na figura 6 a seguir.
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7.1. AREA DIRETAMENTE AFETADA — ADA

A Area Diretamente Afetada (ADA), conforme indicado na figura 6, refere-se a area
total do terreno de 7.005,31 m?, onde sera implantado o empreendimento e suas

estruturas de apoio.
7.1.1. Caracteristicas de Uso e Ocupacao

Durante visita técnica /n /oco, realizada em 19 de julho de 2023, foi possivel observar
que, devido ao manejo constante do lote, o0 mesmo nédo apresenta fragmentos de
vegetagao natural em seu interior, sendo atualmente composto por vegetacao rasteira
com cobertura por gramineas e estratos herbaceos que se distribuem de forma irregular.
Séo observados ainda, trechos de solo exposto, além de pequenos arbustos e arvores

isoladas, em grande parte, voltadas a fins paisagisticos.

Percorrendo o interior da area, nado foram identificados elementos construtivos na
mesma, somente um trecho de solo impermeabilizado e duas estruturas metalicas,
sendo valido mencionar que ambos compunham o stand de vendas que existia no local,
o qual foi construido durante a divulgacao dos lotes do Loteamento Residencial Parque

das Araucarias.

As caracteristicas da ADA, previamente descritas, sdo apresentadas na figura 7 e nas
fotos 1 a12.
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Foto 3. Area Diretamente Afetada (ADA). Foto 4. Solo impermeabilizado e estrutura
metalica — ADA.

2R

\

Foto 5. Vista interior da ADA. Foto 6. Fachada do terreno — ADA.
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Foto 8. Arvore isolada — ADA.

Foto 9. Trecho anteriormente ocupado pelo Foto 10. Vista da lateral do terreno - ADA.
stand—- ADA.

Foto 11. Vegetacao rasteira e solo exposto — ADA. Foto 12. Trecho de solo impermeabilizado —
ADA.
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7.1.2. Caracteristicas Ambientais

Para analise da hidrografia local, foi consultado o Mosaico de Cartas Topograficas na
escala 1:10.000, elaboradas pelo IGC no ano de 1978, integrando o Mapeamento
Sistematico do Estado de Sao Paulo, bem como, o levantamento hidrografico realizado
pela Fundacéo Brasileira de Desenvolvimento Sustentavel (FBDS) (2021) (figura 8).

Em ambos os levantamentos, foi verificada a presenca de 01 (um) curso d’agua ao Sul
(S) da area de estudo, correspondente a um dos subafluentes do Corrego Fazenda

Santana.

Considerando as larguras das faixas definidas na Resolugédo SVDS n° 01 de 11 de abril
de 2022 que “Dispoe sobre a definicdo das larguras das faixas relativas as Areas de
Preservacao Permanente - APP, para os cursos d'agua e reservatérios d'agua artificiais
do Municipio de Campinas”, bem como, que o curso d’agua mencionado se localiza a
cerca de 100 metros de distancia da area de estudo, a Area de Preservacdo Permanente

(APP) deste, néo incide sobre a mesma (figura 8).
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No que diz respeito a vegetacao, a area esta localizada no Bioma Mata Atlantica, o qual
apresenta uma variedade de formacdes e engloba um diversificado conjunto de
ecossistemas florestais com estrutura e composi¢cdes floristicas bastante

diferenciadas, acompanhando as caracteristicas climaticas da regido onde ocorre.

Para fins de discussao, foi consultado ainda, o levantamento mais recente do
Inventario Florestal (2020), o qual aponta no entorno da area de estudo, a existéncia
de fragmentos de vegetacao pertencentes a fitofisionomia da Floresta Ombrdfila
Densa, caracteristicos do Bioma Mata Atlantica (figura 9).

Por fim, € valido mencionar que a auséncia de fragmentos de vegetacao nativa no

interior da area de estudo, decorre do manejo constante da mesma.
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Com base no mapa pedologico do Estado de Sdo Paulo (ROSSI, 2017), na area de estudo
ocorre a classe de Argissolo Vermelho-Amarelo distrofico, caracterizado pela baixa
fertilidade, segundo o Instituto Agrondmico (IAC, 2020).

Do ponto de vista geomorfoldgico, a area de estudo esta inserida no Planalto de Jundiai,
formado por Colinas e morrotes dotados de topos estreitos e convexos nivelados a
altitude média de 680 m. O referido Planalto apresenta ainda, vertentes curtas com
perfis convexos a retilineos e de baixa declividade (< 17%), amplitudes locais menores
que 80 metros, drenagem com padrdo subdendritico e planicies fluviais estreitas (IPT,
1981).

Por fim, com relacao as caracteristicas geologicas, a area de estudo esta inserida no
Complexo de ltapira, constituido principalmente por biotitas, de acordo com o Mapa

Geologico do Municipio de Campinas (2014), disponivel na Plataforma Geoambiental.
7.2. AREA DE INFLUENCIA DIRETA - AID

A seguir, apresentamos a descricdo do uso e ocupacao do solo na Area de Influéncia
Direta (AID), a qual foi delimitada, considerando as barreiras fisicas existentes, como
cursos d’agua, sistema viario de acesso a area de estudo e seu entorno, fragmentos de
vegetagdo e as regides consolidadas, com o intuito de identificar as areas afetadas

diretamente quando da implantacao e operacao do empreendimento aqui analisado.

Avaliando o entorno imediato da area de estudo, nota-se que o terreno objeto de analise
nao possui construcoes vizinhas, sendo as constru¢cdes mais proximas correspondente
a um condominio de escritérios de grande porte e um stand de vendas, situados a Leste
(L). O referido stand pertence ao loteamento existente ao Sul (S) da area de estudo,

cujas obras de parcelamento ja foram iniciadas.

A regiao Sul (S) da AID é predominantemente ocupada por construgdes residenciais do
Loteamento Parque das Araucarias. Contudo, & possivel observar, dreas descampadas,

lotes que ainda se encontram vazios, bem como, areas verdes.

Por sua vez, nas regides Norte (N) e Oeste (O) da AID, o uso do solo se apresenta misto,
com comércios, industrias, condominios residenciais, colégios particulares e areas

verdes. Além disso, em frente a area de estudo, do outro lado da avenida, encontra-se
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dois clubes de lazer de grande porte e uma estacdo de manutengéao elétrica da SANASA.
Cabe mencionar ainda, que na regiao Oeste da AID esta localizado um templo religioso

de grande porte.

O uso e ocupacao da AID descrito, é apresentado na figura 10 e nas fotos 13 a 24.
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Foto 14. Area descampada (Sul da AID).

P~ o

Foto 17. Colégio Notre Dame (Oeste da AID). Foto 18. Templo religioso (Oeste da AID).
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Foto 21. Uso misto o slo no nte da AID

(residencial e industrial).

Foto 23. Estacéo de manutencéao elétrica SANASA.  Foto 24. Clube de lazer (Em frente & 4rea de estudo).
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Com relagéao ao sistema viario local, o empreendimento tem como via de acesso

principal, a Rua do Tucanucu.

No trecho de acesso ao empreendimento, a Rua do Tucanucu recebe o fluxo de veiculos
da Avenida Dr. Antonio Carlos Couto de Barros e distribui para a continuagdo da mesma
(sentido distrito de Sousas), bem como, para a Avenida Recanto das Araucarias e a Rua

Avelino Silveira Franco.

A Avenida Recanto das Araucarias, por sua vez, recebe o fluxo de veiculos da Rua
Tucanugu e distribui para as vias internas do loteamento. A via possibilita tambem, a

saida da regiado estudada.

Com relagéo ao acesso e saida do loteamento em que a area de estudo se encontra
localizada, tem-se a Avenida Doutor Anténio Carlos Couto Barros, que distribui o fluxo

de veiculos entre as regides de Campinas e o distrito de Sousas.

No que se refere a oferta de equipamentos publicos, foi constatado que a AID nao
abrange escolas publicas, unidades basicas e postos de saude, bem como, delegacias,

sendo os impactos relacionados a este contexto, avaliados posteriormente.

Quanto a cobertura vegetal na AlD, ndo foram identificados parques lineares e bosques
na mesma, somente fragmentos de vegetagcao nativa com fitofisionomia da Floresta
Ombrofila Mista, os quais compdem as Areas de Preservacado Permanente (APPs) dos
cursos d’agua incidentes, sendo estes, correspondentes aos afluentes e subafluentes

do Corrego Invernada, Mato Dentro e Fazenda Santana.

Além dos fragmentos, cabe destacar que a AID é composta pela arborizacdo urbana do
viario da regiao, bem como, dos loteamentos residenciais existentes em seu interior.
Ainda, ao Sul (S) da area de estudo, mais especificamente no Loteamento Residencial

Parque Araucarias, foram identificadas 08 (oito) pracas recreativas.

Com relacao as areas protegidas, a AID abrange um trecho da APA Campinas, sobre a

qual a area de estudo encontra-se localizada, conforme pontuado no Iltem 5.1.3.

Seguindo com a caracterizacao da AID, em consulta as informacdes disponibilizadas
pelo Conselho de Defesa do Patrimoénio Cultural de Campinas — CONDEPACC, na

mesma foi identificado somente 01 bem tombado e sua area envoltoria:
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e Processo 04/03, Resolugao 157/18: Fragmento de vegetacao
natural — Floresta Mista e FES (Rod. Heitor Penteado — SANASA),
pertencente ao conjunto de areas verdes naturais, fragmentos de
matas remanescentes, incluindo os parques e bosques que
contéem areas de vegetacao nativa, areas de Floresta estacional
semidecidual, areas de floresta paludosa (matas brejosas) areas

de cerrado do municipio de Campinas.

Por fim, em consulta ao Cadastro de Areas Contaminadas da CETESB (2023), foi
identificado somente 01 &rea na AID, classificada como Area em Processo de
Monitoramento para Encerramento (AME), contudo, vale mencionar que a mesma néo

exerce qualquer influéncia sobre a area onde pretende-se implantar o empreendimento.
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7.3. AREA DE INFLUENCIA INDIRETA — All

A delimitacdo da Area de Influéncia Indireta — All se deu em funcao da expanséo da AlID,
considerando as areas adensadas mais proximas, as barreiras fisicas criadas pelos
cursos d’agua e o sistema viario local, com o objetivo de identificar as regides que ainda
sentirao os impactos relacionados a implantacao e o operacao do empreendimento em

questao.

O uso e ocupacdo do solo na Area de Influéncia Indireta (All), é semelhante ao

constatado na Area de Influéncia Direta (AID), como sera descrito a seguir:

Na porcdo Oeste (0) e Sul (S) da All, a ocupacdo predominante consiste em
condominios residenciais. Entretanto, também é possivel identificar a presenca de areas

descampadas na porcgao Sul (S).

Nas porcoes Norte (N) e Noroeste (NO) da All, foram constatadas, respectivamente,
areas descampadas e um comeércio de grande porte estabelecido. Em relacao a porcgao
Nordeste (NE) da All, ¢ possivel identificar uma combinagcdo de usos do solo,
verificando-se a presenca de residéncias unifamiliares e diversos estabelecimentos

comerciais e servigos locais.

Por fim, na porgao Sul (S) da All, foi identificado um loteamento de grande porte, cujas

obras de parcelamento do solo ja foram iniciadas.

O uso e ocupacao da All é apresentado na figura 12 e nas fotos 25 a 36.
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Foto 25. Area descampada (Oeste da All).

Foto 29. Area descampada (Norte da All). Foto 30. Area descampada (Norte da All).
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Foto 31. Comércio local (Noroeste da All). Foto 32. Templo religioso (Nordeste da All).

e

g ~

Foto 35.Comércio local (Noroeste da All). Foto 36. Area de residéncia unifamiliar
(Nordeste All).
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Em continuidade ao diagnostico da All, cabe destacar que o sistema viario abrangido
pela mesma, no geral, dispde de pavimentagao asfaltica, sinalizacdo e calcada
estabelecida, sendo composto por vias locais, arteriais e coletoras, que realizam a

distribuicao do trafego de veiculos na regiao estudada.

No que se refere a oferta de equipamentos publicos, foi constatado que a All nao
abrange escolas publicas, unidades basicas e postos de saude, bem como, delegacias,

sendo os impactos relacionados a este contexto, avaliados posteriormente.

Quanto a cobertura vegetal na All, foram identificados fragmentos de vegetagao nativa
com fitofisionomia da Floresta Mista e Campos de Varzea, os quais compdem as Areas
de Preservacdo Permanente (APPs) dos cursos d'agua incidentes, sendo estes,
correspondentes aos afluentes e subafluentes dos Cdrregos Mato Dentro, Invernada,
Fazenda Santana, bem como, do Ribeirdo Pires. Além disso, um dos fragmentos
identificados encontra-se localizado no Parque Linear do Cérrego Mato Dentro, também

incidente na All.

Além dos fragmentos, a All € composta pela arborizagdo urbana do viario da regiao, bem

como, dos loteamentos residenciais existentes em seu interior.

Com relagéo as areas protegidas, a All, de modo semelhante a AID, abrange um trecho
da APA Campinas, sobre a qual a area de estudo encontra-se localizada, conforme
pontuado no Item 5.1.3.

Seguindo com a caracterizacao, em consulta as informacdes disponibilizadas pelo
Conselho de Defesa do Patriménio Cultural de Campinas — CONDEPACC, na All foi

identificado somente 01 bem tombado e sua area envoltoria:

e Processo 04/03, Resolucdo 157/18: fragmento de vegetacao
natural, pertencente ao Conjunto de areas verdes naturais,
fragmentos de matas remanescentes, incluindo os parques e
bosques que contém areas de vegetacgao nativa, areas de Floresta
estacional semidecidual, areas de floresta paludosa (matas

brejosas) areas de cerrado do municipio de Campinas

Por fim, com base no Cadastro de Areas Contaminadas da CETESB (2023), na All foi

identificado somente 01 area, classificada como Area Reabilitada para Uso Declarado,
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contudo, vale mencionar que a mesma nao exerce qualquer influéncia sobre a area onde

pretende-se implantar o empreendimento.
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8. IDENTIFICACAO E CLASSIFICACAO DOS IMPACTOS

O Estudo de Impacto de Vizinhanga, enquanto instrumento do Estatuto das Cidades,
visa subsidiar a aprovacao de empreendimentos transformadores da area em que seréao
alocados, em atendimento a Lei Complementar n° 189, de 08 de janeiro de 2018, que
“Dispde sobre o Plano Diretor Estratégico do municipio de Campinas”, tendo suas
diretrizes estabelecidas pelo Decreto Municipal n° 20.633, de 16 de dezembro de 2019

e suas alteragdes previstas no Decreto n® 20.864 de 07 de maio de 2020.

De acordo com o Art. 18 do Decreto n°® 20.633/2019 para a tipologia “Construcdo Nao-
Habitacional” - CSEl, equivalente & CSE (Lei n°® 6.031/1.988) devem ser analisados os
efeitos positivos e negativos da implantagédo do empreendimento quanto a qualidade de

vida da populacao, contemplando os seguintes aspectos:

a) Demandas por servigos publicos, equipamentos comunitarios e de infraestrutura
urbana;

b) Alteragcées na dindmica do uso e ocupacéo do solo e seus efeitos na estrutura
urbana;

c) Valorizacdo ou desvalorizacao imobiliaria da vizinhanga;

d) Quantificacado da geracéo de trafego e identificacdo de demandas por melhorias
e complementacgbes nos sistemas viario e de transporte coletivo;

e) Relacdo da volumetria e das intervengdes urbanisticas propostas com as vias e
logradouros publicos, especialmente quanto a ventilacao, iluminagéo,
sombreamento, paisagem urbana, recursos naturais e patrimdénio histérico e

cultural da vizinhanga.

Observa-se, portanto, que os impactos podem ser de carater positivo ou negativo;
permanente ou temporario; reversivel ou irreversivel; de abrangéncia local ou dispersa,

etc.

8.1. IMPACTOS ASSOCIAVEIS AS OBRAS DE IMPLANTACAO

Neste item é descrita a qualidade ambiental durante a implantagao do empreendimento
em relacao a qualidade ambiental existente, sem a presenca do mesmo. Para melhor
caracterizar as duas situagdes, as informacgdes sdo apresentadas por componente

ambiental avaliado, sempre considerando os aspectos ambientais na vizinhanca.
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Uma vez que este EIV tem por objetivo, a obtencao do Alvara de Aprovacao, ainda nao
ha detalhamento da execucao do projeto do empreendimento a ser aprovado. Assim, os
impactos da implantacao foram levantados e considerados com base em obras

equivalentes, constantes na literatura.

Assim sendo, os impactos identificados foram classificados como positivo, negativo ou

neutro.
8.1.1. Alteracao na dindmica e estrutura do solo

Aspecto: Para execucao do projeto, considerando a implantagédo do subsolo (constante
no projeto do empreendimento), bem como, a configuracédo do terreno, sera necessaria
a realizacdo de obras de terraplenagem, podendo resultar em grandes volumes de

movimentacao de terra.

Constituindo-se em um conjunto de operacoes de escavacao, transporte, disposicao e
compactacao de terras, tal pratica deixa o solo sem protecao superficial durante sua

execucao.

Impacto: Erosao, arraste de solo causando assoreamento de drenagens naturais ou

construidas, compactacéao solo.
Classificacao do Impacto: Negativo.

Medidas Mitigadoras: Isolar as obras durante a realizacdo das escavacoes;
Implantacao de sistemas de drenagem provisoria para o periodo de obras; Realizacao
das obras preferencialmente em periodos secos, evitando-se as épocas chuvosas
sempre que possivel para evitar o transporte do solo; Aplicacdo de tratamento
superficial a taludes que dispensem obras de contencao, tao logo eles atinjam sua
configuracao final; Inspecdo apds o término das obras; Deverdo ser levantadas e
estudadas possiveis interferéncias com as redes existentes na area (dgua, esgoto,
elétrica, gas, etc.) antes de comecar os servigos e informadas a fiscalizacdo para tomar
as devidas providéncias; Elaborar e fazer cumprir o plano de controle e monitoramento

ambiental de obras.
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8.1.2. Alteracao no sistema de drenagem

Aspecto: A movimentacado de terra e o transito de maquinario e veiculos pesados
possibilitam o carreamento de solo, podendo causar alteracées na drenagem natural do

terreno.

Impacto: Comprometimento da estrutura de drenagem existente como obstrugdes, e do
escoamento natural do terreno, podendo ocasionar inundacdes e enchentes em locais

nao previstos.
Classificacao do Impacto: Negativo.

Medidas Mitigadoras: Implantacdo da drenagem proviséria durante a movimentacao
de terra e devida interligacdo a drenagem externa. Implantagéo de caixa de areia para

evitar o carreamento de solo as redes existentes e cursos hidricos préoximos.
8.1.3. Geracao de efluentes

Aspecto: E provavel que ocorra a geragao de efluentes sanitarios, os quais seréao
provenientes do canteiro de obras. Além disso, € provavel que ocorra a geracao de
efluentes liquidos relacionados aos possiveis vazamentos e derrames de dleo
provenientes das maquinas e equipamentos durante as obras de implantacdo do

empreendimento.

Impacto: Sobrecarga aos equipamentos publicos. Contaminacéao do solo e dos cursos
d’agua.

Classificacao do Impacto: Negativo.

Medidas Mitigadoras: Manutencdo preventiva dos maquinarios; Realizar inspegao
visual rotineira; Estabelecimento de canteiro de obras com devida estrutura sanitaria
(sanitarios quimicos autorizados ou fossa séptica provisdria), devendo ser operada em
areas impermeabilizadas evitando-se a contaminacao do solo e possuir um sistema

separado do sistema de drenagem de aguas pluviais.
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8.1.4. Geracao de residuos solidos

Aspecto: A execucao de obras gera quantidades significativas de residuos, tais como:
solo oriundo de movimentagao de terra, tijolos, argamassa, madeiras, metais, papel,

papeléo, plastico, gesso, lixas, massa corrida, tintas, vernizes, EPIs, entre outros.

Os residuos de construcao civil sao denominados entulhos e sua disposicao é
considerada um problema urbano, uma vez que sdo compostos por materiais inertes, de
grandes volumes e dificil reaproveitamento. Ha ainda, os residuos gerados pelos

trabalhadores do canteiro de obras.

Através da Lei Federal n® 12.305/2010 e das Resolugées CONAMA 307/2002, CONAMA
431/2011 e CONAMA 448/2012, os residuos da construcgao civil deveréo ser destinados,

acondicionados, transportados, e classificados em:

e Classe A: residuos reutilizaveis ou reciclaveis, como materiais de
construcédo, demoli¢éo e reforma, incluindo solos provenientes de
terraplanagem, materiais ceramicos, argamassa e concreto.

e Classe B: residuos reciclaveis, como plastico, papel, papeléo,
metais, vidros, madeiras e gesso.

e C(Classe C: residuos para os quais nao ha tecnologias
economicamente vidveis para reciclagem ou recuperacao.

e C(Classe D: residuos perigosos, como tintas, solventes, dleos e
materiais contaminados provenientes de demolicoes, reformas e

clinicas radiolégicas.

Impacto: Sobrecarga de aterros sanitarios e areas de bota-fora; contaminagéo do solo

e agua por descarte inadequado; acumulo de residuos em locais proibidos.
Classificacao do Impacto: Negativo.

Medidas Mitigadoras: Separacdo correta e destinacdo de residuos reciclaveis;
Elaboragéao e implantacao do Plano de Gerenciamento de Residuos, devendo a empresa
executora das obras atender a legislagao vigente, tomando todas as providéncias
necessarias para a correta destinacao dos residuos gerados; Incentivar os funcionarios
a fazerem a separagéo dos residuos sélidos reciclaveis no ambiente de trabalho, sendo

fundamental conscientiza-los de sua responsabilidade na geragao, bem como,
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incentiva-los a tomar as medidas adequadas. A organizacao, limpeza e segregacao dos

residuos sdo praticas essenciais que devem ser seguidas pelos trabalhadores.
8.1.5. Interferéncia na vegetacao

Aspecto: E provavel que a execucao das obras, circulagdo de maquinario e a
implantacao do canteiro de obras demande a supressao de vegetacao existente no
terreno. Além disso, em razao das obras de implantagcao, pode ocorrer o deposito de

material particulado sobre a vegetacao que compoe a arborizacgao local.
Impacto: Diminuicao da biodiversidade; alteragédo da paisagem natural.
Classificacao do Impacto: Negativo.

Medidas Mitigadoras: Todas as intervencées ambientais necessarias deverdo ser
devidamente analisadas e aprovadas pelos dérgdos ambientais competentes e realizada

a devida compensac¢ao ambiental de acordo com a legislacao vigente.

Quanto as medidas propostas para minimizar os efeitos da obra sobre a arborizagao do
Loteamento Residencial Parque das Araucarias, recomenda-se a aspersao de agua nas
vias de circulagédo, coberturas das cacambas de materiais, limpeza das rodas dos

veiculos e controle da emissao de poluentes pelos mesmos.
8.1.6. Geracao de ruido e vibracao

Aspecto: Durante a fase de implantacdo do empreendimento, o nivel de ruido sera
elevado devido a presenca de veiculos pesados, maquinarios e atividades da construcao
civil na Area Diretamente Afetada (ADA). Além disso, na Area de Influéncia direta (AID),
o ruido sera intensificado devido ao aumento do trafego de caminhdes e maquinario que

acessarao o local.
Impacto: Incémodos a populacédo do entorno, comprometimento de estruturas vizinhas.
Classificacao do Impacto: Negativo.

Medidas Mitigadoras: Para mitigar esses impactos de forma efetiva, é necessario que
a execucao das obras obedeca aos niveis de pressao sonora estabelecidos pela NBR
10.151:2020 (verséo corrigida), da ABNT. A referida norma, intitulada "Acustica -
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Avaliagéo do ruido em areas habitadas", define procedimentos para garantir o conforto
da comunidade afetada pela geracado de ruidos, conforme detalhado na tabela 4, a

seguir.

TABELA 4. Niveis de Critério de Avaliacdo — NCA para ambientes externos, em dB(A).

TIPOS DE AREAS DIURNO | NOTURNO

Area de residéncias rurais 40 35
Area estritamente residencial urbana ou de hospitais ou de escolas 50 45
Area mista predominantemente residencial 55 50
Area mista com predominancia de atividades comerciais e/ou 60 65
administrativa

Area mista com predominancia de atividades culturais, lazer e turismo 65 55
Area predominantemente industrial 70 60

Além disso, recomenda-se a manutencao do maquinario e que seja exigido aos
trabalhadores das obras, a utilizacdo de equipamentos de protecdo individual

(protetores auriculares tipo concha ou similar).
8.1.7. Avarias em construcées vizinhas

Aspecto: Obras em geral podem ocasionar danos as estruturas existentes, como trincas

e rachaduras.

Impacto: Considerando que nao ha construcdes lindeiras ao imovel onde pretende-se
implantar o empreendimento, nado esta previsto o comprometimento de estruturas

através de trincas e rachaduras.

Classificacao do Impacto: Neutro.

Medidas Mitigadoras: Nao cabem medidas mitigadoras.
8.1.8. Geracao de poluicao do ar

Aspecto: A fase de execucao das obras, imprescindivelmente ird impactar na qualidade
do ar, pois a circulagdo de veiculos, aumenta os niveis de material particulado em
suspensao e gases, resultantes do funcionamento de motores a 6leo diesel das

maquinas e do transito de caminhdes e maquinario.
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Impacto: Alteragéo na qualidade do ar; aumento de doengas respiratdrias na vizinhanca

proxima.
Classificacao do impacto: Negativo.

Medidas Mitigadoras: Aspersdo de agua nas vias de acesso se necessario, visando
conter a poeira e fixar as particulas no chao; Manutengbes periddicas dos veiculos e
equipamentos a fim de evitar a ma eficiéncia dos mesmos quanto ao controle de
emissao de poluentes; Cobertura das cacambas de caminhdes que realizardo o
transporte de materiais que possam ser carreados pelo vento como areia, cimento, terra

e outros, incluindo quando o transporte for realizado por fornecedores.
8.1.9. Impactos no transito e na infraestrutura viaria

Aspecto: O periodo de obras impactara o transito devido ao aumento do trafego de
caminhodes, transporte de materiais, carretas, tratores, maquinarios em geral e até

mesmo o trafego de trabalhadores.

Este transtorno adverso, embora de ocorréncia certa, sera temporario e tera

abrangéncia local, situando-se somente no acesso ao referido empreendimento.

Impacto: Comprometimento da estrutura viaria existente, aumento do risco de

acidentes.
Classificacao do Impacto: Negativo.

Medidas Mitigadoras: Considerando que a Rua do Tucanucu também consiste na via
de acesso ao Loteamento Residencial Parque das Araucarias, deve-se evitar o transito
de veiculos pesados em horarios de pico, promover sinalizacdo temporaria de obras;
Disponibilizagédo de area suficiente para manobra e estacionamento temporario dos

veiculos da obra.

8.2. IMPACTOS ASSOCIAVEIS A OPERACAO DO EMPREENDIMENTO

Neste item ¢é descrita a qualidade ambiental durante a operacao do empreendimento
em relacao a qualidade ambiental existente, sem a presenca do mesmo. Para melhor
caracterizar as duas situagdes, as informacdes sdo apresentadas por componente

ambiental avaliado, sempre considerando os aspectos ambientais na vizinhanca.
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Os impactos a seguir apresentados consideram a operacao de um empreendimento
comercial (tipologia CSE — Construcdo Nao Habitacional), e foram classificados como

positivo, negativo ou neutro.
8.2.1. Abastecimento de agua e esgotamento sanitario

Aspecto: O abastecimento de agua e o esgotamento sanitario do empreendimento sera
garantido pelo servigo publico da SANASA, nao estando previsto o comprometimento

do sistema existente.

Impacto: Nao havera impacto.

Classificacao do Impacto: Neutro.

Medidas Mitigadoras: Atendimento as diretrizes da SANASA.
8.2.2. Demanda por Energia Elétrica

Aspecto: A demanda por energia elétrica serd atendida pelo servico publico da
Companhia Paulista de Forca e Luz (CPFL).

Impacto: Nao havera impacto.

Classificacao do Impacto: Neutro.

Medidas Mitigadoras: Atendimento as Diretrizes da CPFL.
8.2.3. Impermeabilizacao

Aspecto: Conforme pontuado no diagnostico da condicao atual da area de estudo, a
mesma € impermeabilizada apenas no trecho anteriormente destinado ao stand de

vendas dos lotes do Residencial Parque das Araucarias.

Com as obras de implantacao do empreendimento, € provavel que ocorra uma queda na
taxa de infiltracao das aguas pluviais no solo local, contribuindo com o aumento do
escoamento superficial. Tal aumento pode sobrecarregar o sistema de drenagem
urbana municipal existente, gerando impacto na infraestrutura local, podendo resultar

em enchentes e inundacoes.
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Impacto: Aumento do escoamento superficial do terreno.
Classificacdao do impacto: Negativo.

Medidas Mitigadoras: Observando a compatibilidade do projeto do empreendimento
com as leis consideradas em seu processo de aprovacao (vide Item 2. Consideracées
Iniciais), prevé-se o estabelecimento de 2.452,31 m? de &area permeavel, em
atendimento a taxa de permeabilidade de 35% exigida na Lei n° 10.850/2001, Art. 60,

Inciso Ill, conforme se segue:

Art. 60 - Para novas construcdes nas areas urbanas da APA devera ser
adotada taxa minima de permeabilidade do solo de acordo com os
parametros seguintes, onde nédo serdo permitidos revestimentos do solo,

podendo incluir-se neste percentual as faixas de recuos e afastamentos:

Il - taxa minima de 35% (trinta e cinco por cento) para lotes com éarea

acima de 1.000m? (mil metros quadrados).

Além disso, recomenda-se a implantagdo de um sistema interno de drenagem e a

interligacdo do mesmo na rede existente.
8.2.4. Ventilacao e lluminacao

Aspecto: Até o momento néo ha construgbes nos lotes confrontantes a area de estudo,
assim, € provavel que o empreendimento pretendido consiga aproveitar a circulagdo dos
ventos, bem como, a incidéncia de luz solar. Tal aproveitamento podera minimizar o

consumo de equipamentos de ventilacdo e energia.

De modo semelhante, por se tratar de um empreendimento comercial com altura
prevista de 9,0 metros, o mesmo nao sera capaz de criar barreiras significativas a

circulacao dos ventos e a iluminacao do entorno.

Cumpre-se observar que a analise acima foi realizada com base no projeto
disponibilizado, assim como, nas constatacoes em campo, visto que os reais impactos
relacionados a ventilacao e iluminagédo do entorno, dependem da ocupacao dos lotes

lindeiros ao empreendimento e das definigdes da etapa de execucao do mesmo.

Impacto: Comprometimento do conforto ambiental.
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Classificacao do impacto: Neutro.

Medidas Mitigadoras: Atendimento aos parametros urbanisticos previstos em Lei.
8.2.5. Insolacéo e sombreamento

Aspecto: Nota-se que a incidéncia solar é mais intensa durante o verdo devido a
diferenca em declinacao solar que ocorre em cada estagdo do ano, conforme

apresentado nas figuras 14 e 15.

Solsticio

(' de Junho

Equindcio
de Setembro

Ecliptica

Equador

Celeste

Equindcio
de Margo

Solsticio de
Dezembro

FIGURA 14. Variacéo da declinacéo solar durante os meses do ano. Fonte: UFRGS, 2001.

Trapica de
cancer e e
5=|-23%% BT 50
Equador o =[18h p i ‘%‘\;zh
Y, Solsticio i ...
de verdo . Equindcio Equinacio
Tropico ™—_ A " da oiitono da primavera
de capricomio - f
21/12 21/03 21/06 21/09
FIGURA 15. Variagdo da declinacéo solar durante os meses do ano. Fonte: Cipriani, 2011.

Os diferentes graus de declinagao solar afetam o sombreamento das edificacdes de
maneira variada durante o ano. O sol encontra-se mais alto com relagdo ao horizonte
durante o verdo e seu movimento é mais inclinado durante o inverno, fazendo com que
0 sombreamento de construgdes seja intensificado no inverno, apesar da insolagao ser

MenNos severa.
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Atendendo ao disposto na Ordem de Servigco n° 04/2020 publicada no Diario Oficial

Municipal (23/07/2020), sera apresentado neste item, a Matriz de Insolacdo do entorno

do futuro empreendimento.

Para tanto, foram realizadas simulagées no programa SketchUp Pro 2020 (figuras 16 a

24), nos seguintes periodos:

e Solsticio de Inverno: 20 de junho as 09h00, 12h00 e 15h00;
e Solsticio de Verado: 20 de dezembro as 09h00, 12h00 e 15h00;
e Equinocio de Primavera: 26 de setembro as 09h00, 12h00 e 15h00.

FIGURA 16.Solsticio de inverno (09h — 20/06).

FIGURA 18.Solsticio de inverno (15h — 20/06).

FIGURA 19.Solsticio de verao (09h — 20/12).
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FIGURA 20. Solsticio de verao (12h —20/12). FIGURA 21. Solsticio de verao (15h —20/12).

FIGURA 22.Equindcio da primavera (09h - 26/09). FIGURA 23. Equindcio da primavera (12h —26/09).

FIGURA 24.Equindcio da primavera (15h — 26/09).

Analisando as simulagbes realizadas, foi possivel observar que, as 09h00, em ambos os
solsticios e no equindcio de primavera, o sombreamento ocorre sentido Oeste (O) do

empreendimento, atingindo um trecho dos lotes confrontantes.
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Ao meio-dia, no solsticio de inverno e no equinocio de primavera, ocorre um pequeno
sombreamento sentido Sul (S) do empreendimento, abrangendo uma parte do lote

confrontante. No solsticio de verao, por sua vez, ndo ocorre sombreamento.

As 15 horas, durante o solsticio de inverno e o equindcio de primavera, o sombreamento
ocorre sentido Sudeste (SE) do empreendimento, enquanto que, no solsticio de veréo
no mesmo horario, o sombreamento ocorre sentido Leste (L) do mesmo. Em ambos os

periodos, o sombreamento fica restrito ao perimetro do lote em estudo.

Ainda que o impacto do sombreamento seja negativo, o mesmo é considerado de

pequena magnitude e compensavel.

E valido destacar que as projecdes sao realizadas em um software que considera
apenas a altura do empreendimento em questao, assim, € possivel que na situagéao real,
o0 sombreamento causado pelo empreendimento seja menor devido ao bloqueio das

futuras construcdes nos lotes confrontantes.
Impacto: Comprometimento do conforto ambiental.
Classificacao do impacto: Negativo.

Medidas Mitigadoras: Respeitar os recuos e parametros construtivos definidos na

legislacao urbanistica municipal.
8.2.6. Paisagem Urbana e Bens Naturais

Aspecto: Ao se pensar em cidade, logo se pensa na sua funcionalidade, ou seja, que
todos os equipamentos que formam o cenario urbano devem ser criados para funcoes
como moradia, trabalho, circulacao e lazer. Entretanto, esses equipamentos também
devem possuir uma “funcao estéetica”, para criar uma sensacao visualmente agradavel

as pessoas (Minami e Guimaraes, 2001).

Impacto: Com aimplantacao do empreendimento comercial, inevitavelmente ira ocorrer
uma modificacao na paisagem existente, tanto no que diz respeito a barreira visual que
sera criada, quanto pela impermeabilizagcdo do solo que sera provocada, sendo
importante observar que a dindmica do bairro também sera alterada, com mais pessoas

e veiculos circulando no local.

Pagina 59

MAOLI ENGENHARIA AMBIENTAL LTDA
Av. Julio Diniz, 449 - Bairro Nossa Sra. Auxiliadora - Campinas/SP
TEL. (19) 2518-1676 / E-mail: contato@maoliambiental.com.br



N

) W

Classificacao do Impacto: Negativo.

Medidas Mitigadoras: Promover a harmonia e compatibilizacdo da construcédo com a
paisagem natural, prezando por areas permeaveis. Aprovar um projeto arquitetdnico de

acordo com as diretrizes urbanisticas da area de implantagéao pretendida.
8.2.7. Perfil Socioeconémico

Aspectos: Atendendo ao disposto na Ordem de Servigco n® 04/2020, publicada no Diario
Oficial Municipal (23/07/2020), sera apresentado neste item, o Perfil Socioeconémico

das Areas de Influéncia do futuro empreendimento.

Impacto: Para fins de analise, serdo considerados os dados censitarios obtidos para as
Areas de Planejamento e Gestao (APGs) instituidas no Plano Diretor Municipal de 2018
(LC n° 189/2018).

A analise das APGs nao impacta na discussdo do atendimento ao Plano Diretor
Municipal de 2006, uma vez que as mesmas nao abordam parametros construtivos,
consistindo apenas em uma reorganizacao as Areas de Planejamento do referido Plano,

com o objetivo de viabilizar a gestao do territério de forma integrada.

Assim sendo, em consulta as bases de dados disponiveis, constatou-se que a area de
estudo esta localizada na APA Campinas (figura 25). A area de influéncia total do

empreendimento, por sua vez, abrange as APGs Brandina, Imperador e Proenca.
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Para a analise da distribuicdo de renda nas areas de influéncia do empreendimento,

considera-se os dados da tabela 5 abaixo.

TABELA 5.Distribuicao da populagéao por renda.

Entre 2a | Entre 3 a
Até % Entre 2a | Entre 1 a 3 5
APG Salario 1 Salarios | 2 Salarios . .
L. . Salarios Salarios
Minimo Minimos | Minimos . .
Minimos | Minimos
APA
. 4 111 143 132 152
Campinas
Brandina 66 1443 1992 1575 1637
Imperador 2 35 99 150 139
Proenca 60 1007 1657 1204 1953

E possivel observar um predominio de residentes com renda nominal entre 2 a 5 salarios
minimos em ambas as APGs. Comparando esta informacao com a classificacao
estabelecida pela ABEP (2022), considera-se o estrato socioecondémico C1 e B2 (renda

média familiar até R$ 5.755,23) para a populagéo residente.

Impacto: Observa-se que a populagdo residente apresenta um poder aquisitivo de
médio a médio e podera contribuir para a receita do futuro empreendimento. A
contribuicdo do empreendimento, por sua vez, se dara por meio da venda de produtos

e/ou servigos, gerando empregos (diretos e indiretos), bem como, receita ao municipio.
Classificacao do Impacto: Positivo.

Medidas Mitigadoras: Nao cabem medidas mitigadoras.

8.2.8. Adensamento Populacional

Aspecto: Conforme demonstrado no Item 6.1.5. Capacidade e Adensamento
Populacional, a populacédo atraida para o empreendimento sera dividida em fixa e

flutuante.

A populacao flutuante, compde-se dos frequentadores do empreendimento, estimada
em 2.000 pessoas/dia. Quanto a populacéo fixa, a mesma é formada pelos funcionarios

a serem contratados durante a operacao, sendo estimada em 300 pessoas/dia.
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Considerando a densidade populacional da regiao estudada, obtida com base nos dados
do censo IBGE, de até 500 hab/ha, o funcionamento do empreendimento nao sera capaz
de elevar o local a niveis criticos de adensamento, uma vez que a populagao atraida ao
local ndo ¢é permanente e se restringira ao horario de funcionamento do

empreendimento.

No que se refere a distribuicao da faixa etaria da populacao flutuante atraida para o
empreendimento, serdo considerados os dados censitarios obtidos para as Areas de
Planejamento e Gestao (APGs), criadas no Plano Diretor de 2018, abrangidas pela area

de estudo e as areas de influéncia consideradas.

Com base nos dados populacionais do IBGE - Censo de 2010 e nas informacgbes sobre
as Unidades Territoriais Basicas (UTBs), criadas em 1996 e revisadas no Plano Diretor
de 2006 e nas alteracoes de 2018 - LC n° 189/2018, foi possivel identificar a populagao
residente nas UTBs e nas Areas de Planejamento e Gestdo (APGs). Além disso, as

tabelas 6 e 7 apresentam a distribuicdo da populacéo por faixa etaria e renda mensal.

TABELA 6. Estimativa da populagéo atual residente nas APGs.

APG POPULACAO ATUAL (2018)
APA Campinas 2.825
Brandina 32.625
Imperador 3.396
Proenca 26.296

TABELA 7. Faixa etaria da populacdo atual residente nas APGs.

APG 0A5ANOS | 6A 14 ANOS IASNAOZSO 20 A 49 ANOS 50+
Brandina 1.647 747 452 2.522 1.194
Imperador 236 480 227 1.767 686
Proenca 1.756 356 191 1.224 761

APA Campinas | 128-4,5% 290-10,2% 181-6,40% | 1.265-44,77% | 961 -34,01%
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Considerando a distribuicdo da populagéo por faixa etaria constante na tabela 8 para a
APA Campinas, onde o empreendimento sera localizado, tem-se a seguinte distribuicao

da faixa etaria para a populagao flutuante atraida para o mesmo.

TABELA 8. Faixa Etaria da populacéo atraida.

POPULAGCAO | 0A5ANOS | 6A 14 ANOS | 15A 20 ANOS | 20 A 49 ANOS 50+
Flutuante 90 204 128 895 680

Os resultados demonstram que a populagao flutuante atraida tende a possuir 20 anos
ou mais. Quanto a populacao fixa, € provavel que o quadro de funcionarios seja

composto por pessoas com idade igual ou superior a 18 anos.

Impacto: Aumento da demanda e possivel sobrecarga das estruturas urbanas

existentes.

Classificacao do Impacto: Neutro.

Medidas Mitigadoras: Nao cabem medidas mitigadoras.
8.2.9. Equipamentos Publicos Comunitarios

Aspecto: Conforme demonstrado ao longo do diagndstico das areas de influéncia, ndo
foram identificados equipamentos publicos comunitarios na regido que o
empreendimento sera localizado. No entanto, por se tratar de um empreendimento
comercial, cujo adensamento populacional ndo é permanente e se limita ao
funcionamento do mesmo, nao haverda demanda por estes equipamentos

exclusivamente associada a operacao deste.

Impacto: Possibilidade de sobrecarga dos equipamentos publicos comunitarios.
Classificacao do impacto: Neutro.

Medidas Mitigadoras: Nao cabem medidas mitigadoras.

8.2.10. Compatibilidade do Empreendimento com Uso do Solo

Aspecto: Todo empreendimento deve ter sua devida aprovagao junto a Prefeitura

Municipal, respeitando as diretrizes previstas no zoneamento em que sera localizado.
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Conforme demonstrado, a area de estudo tem seu zoneamento na Zona 04 — APA,
conforme Lei n° 6.031/88, de Uso e Ocupacgao do Solo do Municipio de Campinas. No
que se refere ao zoneamento ambiental da APA, de acordo com a Lei n® 10.850/2001, a

area de estudo se localiza na Z.URB - Zona de Uso Urbano.

Em relacdo ao zoneamento urbano, para a ocupacéo na Zona 04, a Lei n® 6.031/88, em

seu Art. 27, Inciso |V, estabelece:

“Art. 27 — Inciso IV - ¢) quanto & ocupagéo:
2- para 0s usos comerciais, de servicos e institucionais sera permitido
o tipo CSE.”

Levando-se em consideracao que o empreendimento aqui analisado possui tipologia

CSE, o mesmo atende a legislacédo vigente.

Quanto ao zoneamento da APA, para o Uso e Ocupagao Urbana na Z.URB, a Lei n°
10.850/2001, em seu Art. 64, § 2°, estabelece:

“Art. 64 - Ficam estabelecidas para as &areas urbanas da APA,
delimitadas no mapa denominado Zoneamento Urbano da APA - Anexo
Da Urbanizacdo, que é parte integrante desta Lei, as zonas 3, 4, 11 e
18 da Lei 6.031/88 e Leis modificativas”

§ 2° - Os tipos de ocupacgdo definidos para as zonas de uso
estabelecidas pela Lei 6.031/88 deverédo atender, na APA, a restricédo

de numero maximo de pavimentos menor ou igual a 2 (dois).”

Em se tratando de um empreendimento comercial, tipo CSE, composto por subsolo,

térreo e pavimento superior, o mesmo atende ao disposto na lei supracitada.

Impacto: Descumprimento das diretrizes previstas no zoneamento; Possibilidade de

sobrecarga de infraestrutura, etc.
Classificacao do impacto: Neutro.

Medidas Mitigadoras: Atendimento as diretrizes previstas na Lei n° 6.031/88, de Uso
e Ocupacao do Solo do Municipio de Campinas, bem como, na Lei n® 10.850/2001 que

dispoe sobre a criacao da APA Campinas.
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8.2.11. Valorizacao Imobiliaria

Aspecto: Por se tratar de um empreendimento comercial, o empreendimento em
questao nao implica na atragdo de moradores potenciais, mas sim, em um adensamento
fixo e flutuante, causado pelos funcionarios e frequentadores, respectivamente,

atuando como um polo de entretenimento e prestacao de servicos.
Impacto: Atracdo de moradores potenciais e valorizagao imobiliaria.

Classificacao do Impacto: Ainda que o impacto da valorizagado imobiliaria seja neutro,
e importante ressaltar que o empreendimento trara receita para o municipio, o que

representa um impacto positivo.
Medidas Mitigadoras: Nao cabem medidas mitigadoras.
8.2.12. Demanda de Servicos Publicos — Transporte Publico

Aspecto: O aumento populacional local demandara por aumento no uso de servigos de

transporte publico regional.

Impacto: A area do empreendimento é atendida por 08 (oito) linhas de transporte

coletivo, conforme tabela 9 demonstrando que a oferta deste servico é satisfatoria.

TABELA 9. Linhas que atendem a via de acesso principal ao empreendimento.

TEMPO DE ESPERA DO ] . HORARIO HORARIO
LINHA . HORARIO DIA UTIL ,
ATENDIMENTO (min) SABADO DOMINGO
300: Sao Conrado >
1h50 06:40 — 22:00 - -
Terminal Baréo
300: Terminal Barao
1h40 07:30 - 22:50 - -
Geraldo > San Conrado
389: Sousas > Centro 1h05 05:35-17:00 - -
389: Centro > Sousas 1h05 06:05-17:30 - -
390: Rodoviaria >
12 min 04:30-17:46 - -
Joaquim Egidio
390: Joaquim Egidio > ]
12 min 05:30 — 18:46 - -
Rodoviaria
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TEMPO DE ESPERA DO ] . HORARIO HORARIO
LINHA . HORARIO DIA UTIL ,
ATENDIMENTO (min) SABADO DOMINGO
391: Terminal >
33 min 05:00 — 23:15 05:00 — 23:15 05:00 — 23:15
Sousas
391: Sousas >
33 min 05:50 - 00:05 05:50 — 00:05 05:50 — 00:05
Terminal
392: Estacao
Expedicionarios > San 30 min 05:10 - 18:35 - -
Conrado
392: San Conrado >
30 min 05:55 -19:20 - -
Estacao
396: Rodoviaria >
22 min 04:56 - 18:12 - -
Sousas
396: Sousas Rodoviaria 22 min 05:41 - 18:57 - -
398: Rodoviaria >
30 min 08:30 — 23:45 04:30 — 23:30 04:45 - 23:30
Joaquim Egidio
398: Joaquim Egidio > )
30 min 09:35 -00:40 05:20 — 00:20 05:35 -00:20
Rodoviaria
399: Joaquim Egidio >
1h20 00:50 - 05:00 00:50 - 05:00 00:50 - 05:00
Terminal
399: Terminal >
1h30 00:00 — 04:20 00:00 — 04:20 00:00 - 04:20
Joaquim Egidio

Classificacao do impacto: Neutro.

Medidas Mitigadoras: Apesar de ser necessario aguardar o inicio das operagdes do

empreendimento para dimensionar a demanda real pelo transporte publico, a estimativa

de viagens geradas por este modal de transporte, demonstrada no Relatério de

Impacto de Transito (RIT) anexo a este Estudo, indica que a demanda gerada para o

empreendimento é relativamente baixa, considerando o adensamento populacional

previsto.

Assim sendo, a priori ndo sera necessario implantar novas

demanda gerada pela operagdo do empreendimento.

linhas para atender a
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8.2.13. Acessibilidade

Aspecto: De modo geral, as vias que compdem o sistema viario local possuem

pavimentacao asfaltica e sinalizacao.

Conforme mencionado, o empreendimento tem como via de acesso principal, a Rua do
Tucanugu. A referida Rua pertencente ao loteamento em que a area de estudo esta
localizada, tendo seu inicio e término na Avenida Doutor Antonio Carlos Couto Barros,

perfazendo, aproximadamente, 168 metros de extensao.

No trecho de acesso ao empreendimento, a Rua do Tucanucu recebe o fluxo de veiculos
da Avenida Dr. Antonio Carlos Couto de Barros e distribui para a continuagcdo da mesma
sentido distrito de Sousas, bem como, para a Avenida Recanto das Araucarias e a Rua

Avelino Silveira Franco.

Cabe destacar que o fluxo de veiculos que sai da Rua do Tucanucu e acessa a Rua
Avelino Silveira Franco, localizada paralelamente a Av. Dr. Anténio Carlos Couto de
Barros, é pequeno e se deve ao acesso ao Condominio de Escritérios existentes a Leste

(L) da area de estudo.

A Avenida Recanto das Araucarias também pertence ao Loteamento Residencial Parque
das Araucarias sendo o principal acesso ao mesmo. No trecho estudado, com cerca de
355 metros de extenséo, a via recebe o fluxo de veiculos da Rua Tucanucu e distribui

para as vias do loteamento.

Por se tratar de uma via de méao dupla, no mesmo trecho, a referida Avenida recebe o
fluxo de veiculos das vias do loteamento e distribui para a Rua do Tucanugu,

possibilitando a saida da area de estudo, bem como, da populacao residente.

No que diz respeito ao acesso e saida do loteamento em que a area de estudo se
encontra localizada, tem-se a Avenida Doutor Antonio Carlos Couto Barros, a qual,
devido ao sentido duplo de circulacao, possibilita o deslocamento da populacao entre

as regidoes de Campinas e o distrito de Sousas.

Em termos de configuracéo, a referida Avenida tem seu inicio e término na Rodovia

Doutor Heitor Penteado (SP - 081), perfazendo, aproximadamente, 1,4 km de extensao.
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Devido a sua funcéo no sistema viario local, a Avenida Dr. Anténio Carlos Couto Barros

possui fluxo constante de veiculos, em especial nos horarios de pico.

De maneira mais abrangente, a regido em que a area de estudo se encontra localizada,
tem como via de acesso e saida, a Rodovia Doutor Heitor Penteado (SP — 081). Com
13,3 km de extensao, a referida Rodovia conecta os distritos de Sousas e Joaquim

Egidio, além de atender ao municipio de Campinas.

Quanto ao acesso pelo transporte publico, conforme mencionado, a area de estudo, é
atendida de forma satisfatoria por 08 linhas, que possuem amplo horario de

atendimento e tempos de percurso moderados.

No que se refere ao acesso ao local pelo sistema ciclovidrio, em consulta ao site
institucional da EMDEC, nao foram identificadas ciclovias/ciclofaixas nas proximidades

da area de estudo.

Contudo, ha um estudo preliminar para implantacao de uma ciclovia na Avenida Doutor
Anténio Carlos Couto de Barros, a qual tera inicio na Avenida Julia Conceicao Alves e
téermino na Rua Madre Maria Santa Margarida, sendo interligada a uma ciclofaixa em

operacgéao, situada na altura da Rua Rei Salomao.

A estrutura cicloviaria mencionada ira permitir que os frequentadores do
empreendimento oriundos do distrito de Sousas, bem como, de Campinas, 0 acessem
de bicicleta, podendo minimizar o uso de veiculos de passeio, bem como, do transporte

publico, dependendo da origem das viagens.
Impacto: Aumento de circulacdo por veiculos e pedestres.
Classificacao do impacto: Neutro.

Medidas Mitigadoras: Atendimento as diretrizes pontuadas pela EMDEC mediante a

analise do RIT apresentado.
8.2.14. Caminhabilidade

Aspecto: Durante a visita técnica a area de estudo e seu entorno imediato, constatou-
se que as vias de acesso possuem pavimentagcao asfaltica e sinalizacdo vertical e

horizontal.
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No trecho estudado, as faixas de pedestres existentes na Rua do Tucanucu e nas
Avenidas Recanto das Araucarias e Doutor Carlos Antonio Couto de Barros,

possibilitardo que os frequentadores do futuro empreendimento, o acessem a pé.

Em termos de condi¢do da sinalizacdo existente, constatou-se /n /oco, que a faixa de
pedestres localizada na Avenida Recanto das Araucarias encontra-se com a pintura
ligeiramente desgastada, no entanto, cumpre-se mencionar que a referida via promove
acesso apenas ao loteamento, cujo sistema viario interno é relativamente novo. Assim,

a condicao observada nao traz impactos significativos a caminhabilidade.

Seguindo com a avaliacdo do entorno da area de estudo, constatou-se que, no lado em
que a mesma esta localizada, a Rua do Tucanucu (no perimetro do Lote 01) e a Avenida
Recanto das Araucarias possuem calcada, a qual apresenta gramado em suas laterais,
compondo o paisagismo do Loteamento Residencial Recanto das Araucarias. Neste

trecho, ndo se faz necessario o uso do leito carrocavel da via para deslocamento.

Ainda que a calcada seja estabelecida somente nos pontos citados, a analise /n /oco,
permitiu concluir que a condicao atual nao interfere de forma significativa na

caminhabilidade do empreendimento e as ocupacgdes do entorno.

Os futuros frequentadores do empreendimento também poderdo acessa-lo pelo
transporte publico. E valido informar que os pontos de 6nibus existentes no entorno da

area de estudo dispdem de iluminacao, assento e cabine de protecéo.

Para acesso aos pontos de 6nibus existentes na Avenida Doutor Carlos Anténio Couto
de Barros, os pedestres oriundos do empreendimento podem acessar a faixa de
pedestres situada na Rua do Tucanucu e em seguida, andar pelo trecho pavimentado

existente no canteiro que separa a rua da avenida.

Vale ressaltar ainda, que o seméaforo localizado na Avenida Doutor Carlos Antonio Couto
de Barros possui um dispositivo que prioriza a passagem de pedestres quando a

botoeira € acionada, o que garante a seguranca dos mesmos.
Impacto: Aumento de circulacdo e pedestres.

Classificacao do Impacto: Neutro.
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Medidas Mitigadoras: Atendimento as diretrizes pontuadas pela EMDEC mediante a
analise do RIT apresentado.

8.2.15. Impactos no transito

Aspecto: A fim de identificar os possiveis impactos no transito local decorrentes do

empreendimento em questao, foi analisado o potencial gerador de trafego do mesmao.

Impacto: A operagédo do empreendimento aqui analisado ird promover um aumento no

fluxo de veiculos que circula nas vias de acesso.

De acordo com os calculos apresentados no Relatorio de Impacto de Transito — RIT
(anexo a este Estudo), estima-se, que serdo geradas, diariamente, 226 viagens por
modo de transporte motorizado, em razao da operacdo do empreendimento, as quais
serdo distribuidas durante o dia, restringindo-se ao horario de funcionamento do

mesmo.

Quanto as viagens de carga e descarga, foi estimada a geracao de, aproximadamente,

15 viagens por semana para o empreendimento.

Ainda que se considere a geracao de viagens prevista, conforme detalhado no RIT, as
vias estudadas possuem boas condigdes de circulacao e capacidade de absorver a
demanda gerada pelo empreendimento, sendo importante destacar que a condigao
prevista para a Avenida Doutor Antonio Carlos Couto de Barros no prazo de 10 (dez)
anos, a qual indica o nivel de servigo F para a via, decorre do crescimento natural da
frota de veiculos do municipio, ndo sendo o empreendimento exclusivamente

responsavel por tal resultado.
Classificacao do Impacto: Negativo.

Medidas Mitigadoras: Atendimento as diretrizes pontuadas pela EMDEC mediante a
analise do RIT apresentado.

8.2.16. Geracao de Residuos Soélidos

Aspecto: Para avaliar os impactos ambientais decorrentes da geracao dos residuos

solidos, sera realizada a estimativa dos residuos gerados durante a operacao do
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empreendimento, com base em dados utilizados em outros Estudos de Impacto de

Vizinhanca, sendo apresentada na tabela 10 abaixo.

Para tanto, foi considerada a populagao flutuante de 2.000 pessoas. Ja para a populacao
fixa, foram consideradas 300 pessoas que irdo compor o quadro de funcionarios do
empreendimento. As informacodes pertinentes a metodologia de calculo da populagéao

foram apresentadas no Item 6.1.5. Capacidade e Adensamento Populacional.

TABELA 10.Quantificacao dos residuos sélidos estimados.
FASE DE OPERAQAO DA OBRA

. i Quantidade per capta 5 i . Residuos por
Tipo de residuo . Populacdao | Residuos por dia
(kg/pessoa/dia) semana
Comum 1,4 2.300 3.220 22.540
Reciclavel 0,5 2.300 1.150 8.050
Total 30.590

Nota-se que a quantidade de residuos gerada € proporcional & populacao atraida ao
local e a configuracdao do empreendimento. E importante observar ainda, que a
classificacao de residuos gerados envolve a identificagdo do processo ou atividade que
lhes deu origem, seus constituintes e caracteristicas e, a comparacao destes com as
listagens de residuos e substancias cujo impacto & saude e ao meio ambiente é

conhecido.

Impacto: Sobrecarga de aterro sanitario, aumento da demanda de servigo de coleta de

residuos, descarte em locais inadequados.
Classificacao do impacto: Negativo.

Medidas Mitigadoras: Separacdo correta e destinacdo de residuos reciclaveis;
Incentivo aos funcionarios a fazerem a separacao dos residuos solidos no ambiente de
trabalho.

8.2.17. Geracao de Ruidos

Aspecto: O nivel de ruidos gerados na Area Diretamente Afetada — ADA e na Area de
Influéncia Direta — AID devera sofrer um aumento quando o empreendimento estiver em

operagao em decorréncia:
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e Do aumento no fluxo de veiculos/caminhées de carga e descarga;

e Do uso de equipamentos elétricos como geradores de energia
elétrica e de ventilacao;

e Da populagéao fixa e flutuante atraida para o empreendimento.

No que concerne ao aumento do fluxo de veiculos nas vias do entorno, de acordo com
os calculos apresentados no Relatorio de Impacto de Transito — RIT (anexo a este
Estudo), estima-se o acréscimo de 226 viagens/dia devido ao funcionamento do

empreendimento.

Uma vez que a Avenida Doutor Anténio Carlos Couto de Barros, situada nas
proximidades da area de estudo, ja se constitui com uma fonte de ruidos, em razao do
fluxo de veiculos que trafega diariamente na mesma, presume-se que a contribuicdo do
empreendimento nao ira alterar a geracao de ruidos de modo significativo durante a sua

operacao.

Quanto aos veiculos de carga e descarga, também de acordo com os calculos
constantes no RIT, estima-se o volume de, aproximadamente, 15 viagens por semana
para o empreendimento. Cumpre-se observar que os procedimentos de carga e
descarga geralmente ocorrem fora do horario de pico, ndo sendo capazes gerar
incobmodos a populacao local, principalmente considerando que os lotes lindeiros estao
desocupados e que o condominio residencial situado ao Sul (S) se encontra a cerca de
200 metros de distancia. O mesmo se aplica aos ruidos gerados pela atragédo da

populagao fixa e flutuante ao local.

Por fim, no que se refere ao uso de equipamentos eletronicos de ventilagdo e geracao
de energia, recomenda-se que o empreendimento faca uso de equipamentos
certificados, cujos niveis de ruido emitido sejam minimos e atenda aos parametros

estabelecidos na legislacao vigente.
Impacto: Comprometimento do conforto ambiental.
Classificacao do impacto: Negativo.

Medidas Mitigadoras: Os niveis de pressdo sonora deverao ser respeitados de acordo
com o que estabelece a NBR 10.151: 2000, Acustica - Avaliagdo do ruido em areas

habitadas, da ABNT; Atendimento ao horario de funcionamento previsto em lei.
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8.2.18. Patrimonios Culturais, historicos e naturais

Aspecto: Em consulta ao banco de dados do Conselho de Defesa do Patriménio
Historico e Artistico de Campinas (CONDEPACC), ndo ha incidéncia de bens tombados
proximos a area de estudo, bem como, areas envoltorias que possam vir criar

impedimentos legais para a implantagéo prevista na mesma.
Impacto: Nao havera impacto.
Classificacao do Impacto: Neutro.

Medidas Mitigadoras: Nao cabem medidas mitigadoras.

Pagina 74

MAOLI ENGENHARIA AMBIENTAL LTDA
Av. Julio Diniz, 449 - Bairro Nossa Sra. Auxiliadora - Campinas/SP
TEL. (19) 2518-1676 / E-mail: contato@maoliambiental.com.br



A
() MAOLI

9. MATRIZ DE IMPACTOS

A analise dos impactos acima €& complementada, a seguir, pela apresentagéo e

discussdo dos efeitos positivos (P), negativos (N) ou neutros/indiferentes (I) do

empreendimento na qualidade de vida da populagdo residente na area e suas

proximidades.

A metodologia empregada na analise de aspectos e impactos ambientais ¢ a matriz de

interacdo. Esta matriz é composta por fatores do meio, relacionados aos impactos, as

medidas mitigadoras (no caso de impactos negativos) ou potencializadoras (no caso de

impactos positivos) e aos parametros de classificacdo do impacto.

Os critérios de classificagcdo dos impactos sao:

Meio: indica se o impacto tem efeitos sobre os meios fisico (F),
bidtico (B) e/ou socioeconémico (S);

Natureza: indica os impactos tem efeitos positivo (P), negativo
(N) ou indiferente (1);

Forma: indica se o impacto tem efeitos direto (D) ou indireto (1);
Probabilidade: indica se o impacto é certo (C), provavel (P) ou
pouco provavel (PP);

Duracdo: refere-se & duracdo do impacto, podendo ser
permanente (P), ou temporario (T):

Reversibilidade: Indica se o impacto é reversivel (R) ou
irreversivel (1):

Abrangéncia: Refere-se a abrangéncia do impacto, podendo ser
local (L) ou regional (R);

Magnitude: refere-se ao grau do impacto sobre o elemento
estudado, podendo ser alta (A), média (M) ou baixa (B), segundo
a intensidade com que as caracteristicas ambientais possam ser

modificadas.

Os temas de avaliacao e critério de classificagdo dos impactos foram:

Ambiente natural/Meio ambiente: solo, agua, ar, flora e

residuos;
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e Economia: emprego e renda;

o Infraestrutura: sistema viario, logistica e legislacéao.
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TABELA 11. Matriz de Impactos referentes a fase de implantagdo do empreendimento.
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Isolar as obras durante a realizacdo das escavacgdes; Implantacdo de sistemas de
drenagem proviséria para o periodo de obras; Realizacdo das obras
Eroséo, arraste de preferencialmente em periodos secos, evitando-se as épocas chuvosas sempre que
Alteracao na solo causando possivel para evitar o transporte do solo; Aplicacdo de tratamento superficial a
dindmica e assoreamento de F D C p L B M S taludes que dispensem obras de contencéo, téo logo eles atinjam sua configuracédo
estrutura do drenagens naturais final; Inspegcado apos o término das obras; Deverdo ser levantadas e estudadas
solo ou construidas, possiveis interferéncias com as redes existentes na area (4gua, esgoto, elétrica,
compactacao solo gas, etc.) antes de comecar os servigos e informadas a fiscalizacao para tomar as
devidas providéncias; Elaborar e fazer cumprir o plano de controle e monitoramento
ambiental de obras.
Comprometimento
da estrutura de
drenagem existente
como obstrugdes, e
Alteracao no do escoamento Implantacdo da drenagem proviséria durante a movimentagao de terra e devida
sistema de natural do terreno, F D ¢ P L B M S interligagdo a drenagem externa. Implantacdo de caixa de areia para evitar o
drenagem podendo ocasionar carreamento de solo as redes existentes e cursos hidricos proximos.
inundagdes e
enchentes em
locais ndo
previstos.
Sobrecarga aos } ) oo ) ) ) ] o
] Manutencdo preventiva dos maquinarios; Realizar inspecédo visual rotineira;
equipamentos ) ) ) o o
G 20 d iblicos/ Estabelecimento de canteiro de obras com devida estrutura sanitaria (sanitarios
eracao de publicos o ) o )
¢ ) ) F D ¢ P R R M G MS quimicos autorizados ou fossa séptica provisoria), devendo ser operada em areas
efluentes Contaminacéo do ) N ) o ) )
impermeabilizadas evitando-se a contaminacdo do solo e possuir um sistema
solo e dos cursos ] ) o
B separado do sistema de drenagem de aguas pluviais.
d’agua
G 20 d Sobrecarga de Separacgédo correta e destinacdo de residuos reciclaveis; Elaboracdo e implantacéo
eracao de
,(:; aterros sanitarios e F/B D C p L B G PS do Plano de Gerenciamento de Residuos, devendo a empresa executora das obras
residuos
Slid areas de bota-fora; atender a legislagdo vigente, tomando todas as providéncias necessarias para a
solidos
contaminagéao e correta destinacdo dos residuos gerados; Incentivar os funcionarios a fazerem a
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solo e agua por separagado dos residuos sdlidos recicldveis no ambiente de trabalho, sendo
descarte fundamental conscientiza-los de sua responsabilidade na geracdo, bem como,
inadequado; incentiva-los a tomar as medidas adequadas. A organizagao, limpeza e segregacao
acumulo de dos residuos sao praticas essenciais que devem ser seguidas pelos trabalhadores.
residuos em locais
proibidos
Todas as intervengdes ambientais necessarias deverao ser devidamente analisadas
e aprovadas pelos orgdos ambientais competentes e realizada a devida
Diminuicao da compensacao ambiental de acordo com a legislacéo vigente.
Interferéncia biodiversidade, B D C P R L M G MS
em vegetacao alteracéo da Quanto as medidas propostas para minimizar os efeitos da obra sobre a arborizacao
paisagem natural do Loteamento Residencial Parque das Araucarias, recomenda-se a aspersao de
agua nas vias de circulagédo, coberturas das cagcambas de materiais, limpeza das
rodas dos veiculos e controle da emissdo de poluentes pelos mesmos.
Incomodos 2 Para mitigar esses impactos de forma efetiva, principalmente considerando o uso
ncémodos a
lacio d do solo predominantemente residencial no entorno, é necessario que a execucéo
3 populacéo do - X .
Geracao de ; ¢ das obras obedegca aos niveis de pressdao sonora estabelecidos pela NBR
entorno, o ] ] }
ruido e . ; F D c T R L M M S 10.151:2020 (verséo corrigida), da ABNT. Além disso, recomenda-se a manutencéo
. B comprometimento o ) o o
vibracéo q frut do maquinario e que seja exigido aos trabalhadores das obras, a utilizacdo de
e estruturas
inh equipamentos de protecdo individual (protetores auriculares tipo concha ou
vizinhas
similar).
Comprometimento
. das estruturas
Avarias em o
~ proximas ao . . o
construcoes ) F D P T R L B G MS Nao cabem medidas mitigadoras.
. empreendimento
vizinhas )
como trincas e
rachaduras
G 20 d Alteracéo na Aspersao de agua nas vias de acesso se necessario, visando conter a poeira e fixar
eracao de
f ol qualidade do ar; F/B D C T R L M M S as particulas no chéo; Manutencgdes periddicas dos veiculos e equipamentos a fim
materia
ticulad aumento de de evitar a ma eficiéncia dos mesmos quanto ao controle de emisséo de poluentes;
particulado o o o
doencas Cobertura das cagambas de caminhdes que realizarao o transporte de materiais que
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respiratorias na possam ser carreados pelo vento como areia, cimento, terra e outros, incluindo
vizinhanca proxima quando o transporte for realizado por fornecedores.
Comprometimento Considerando que a Rua do Tucanugu também consiste na via de acesso ao
Transito e da estrutura viaria Loteamento Residencial Parque das Araucarias, deve-se evitar o transito de
infraestrutura existente, aumento F/S D C T R L A G MS veiculos pesados em horarios de pico, promover sinalizacdo temporaria de obras;
viaria do risco de Disponibilizacdo de area suficiente para manobra e estacionamento temporario dos
acidentes veiculos da obra.
TABELA 12. Matriz de Impactos referentes a fase de operagdao do empreendimento.
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Abastecimento de
aguae Né&o havera ] o
] F D P P R R M M PS Atendimento as diretrizes da SANASA.
Esgotamento impacto
Sanitario
. o Nao havera ) o
Energia Elétrica ] F D P P R R M M PS Atendimento as Diretrizes da CPFL.
impacto
L Observando a compatibilidade do projeto do empreendimento com as leis
Impermeabilizaca Aumento do i ) ) ) ) o
; F D P P R R M M PS consideradas em seu processo de aprovagédo (vide Item 2. Consideragdes Iniciais),
o escoamento
prevé-se o estabelecimento de 2.452,31 m? de area permeavel, em atendimento a
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superficial do taxa de permeabilidade de 35% exigida na Lei n° 10.850/2001, Art. 60, Inciso III,
terreno conforme se segue:
Art. 60 - Para novas construcdes nas areas urbanas da APA devera ser adotada taxa
minima de permeabilidade do solo de acordo com os parametros seguintes, onde nao
serdo permitidos revestimentos do solo, podendo incluir-se neste percentual as faixas
de recuos e afastamentos:
IIl - taxa minima de 35% (trinta e cinco por cento) para lotes com &rea acima de
1.000m? (mil metros quadrados).
Além disso, recomenda-se a implantagdo de um sistema interno de drenagem e a
interligagao do mesmo na rede existente.
Ventilaca Comprometimento
entilacdo e
. . ¢ . do conforto F D C P R L B P PS Atendimento aos pardmetros urbanisticos previstos em Lei.
iluminacao )
ambiental
Comprometimento
Insolacéo e Respeitar os recuos e pardmetros construtivos definidos na legislagcdo urbanistica
do conforto F D C P R L B P PS o
sombreamento ] municipal.
ambiental
Alt y Promover a harmonia e compatibilizacdo da construcdo com a paisagem natural,
eracdo na
Paisagem Urbana ) ¢ tent F D C p R L B M S prezando por areas permeaveis. Aprovar um projeto arquitetébnico de acordo com as
aisagem existente
baisag diretrizes urbanisticas da area de implantacdo pretendida.
G 20 d Observa-se que a populacédo residente apresenta um poder aquisitivo de médio a
eracéo de
Perfil ¢ ) médio e podera contribuir para a receita do futuro empreendimento. A contribuicdo
) o empregos e receita S D C P R R A G MS ] ] ]
socioecondémico o do empreendimento, por sua vez, se dara por meio da venda de produtos e/ou
ao municipio ] ) o ) L
servicos, gerando empregos (diretos e indiretos), bem como, receita ao municipio.
Aumento da
demanda e
Adensamento ossivel
. P S D C P R R A G MS N&o cabem medidas mitigadoras.
populacional sobrecarga das
estruturas urbanas
existentes
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Possibilidade de
Equipamentos sobrecarga dos
publicos equipamentos S D C P R R A G MS Nao cabem medidas mitigadoras.
comunitarios publicos
comunitarios.
Descumprimento
Compatibilidade das diretrizes ) o ) ] )
d banist Atendimento as diretrizes previstas na Lei n° 6.031/88, de Uso e Ocupacéo do Solo
o urbanisticas;
di ¢ Possibilidade d S/B D C p R R A G MS do Municipio de Campinas, bem como, na Lei n° 10.850/2001 que dispde sobre a
empreendimento ossibilidade de
criagdo da APA Campinas.
com o uso do solo sobrecarga de ¢
infraestrutura, etc.
Atracéo de
Valorizaca moradores Ainda que o impacto da valorizagao imobiliaria seja neutro, € importante ressaltar que
alorizacéo
. b'I"g' potenciais e S D C p R R A G MS o empreendimento trara receita para o municipio, o que representa um impacto
imobiliaria
valorizagao positivo.
imobiliaria.
Apesar de ser necessario aguardar o inicio das operagdes do empreendimento para
dimensionar a demanda real pelo transporte publico, a estimativa de viagens geradas
por este modal de transporte, demonstrada no Relatdrio de Impacto de Transito (RIT)
Transporte Aumento na s D p p R R M M MS anexo a este Estudo, indica que a demanda gerada para o empreendimento é
Publico demanda relativamente baixa considerando o adensamento populacional previsto.
Assim sendo, a priori ndo sera necessario implantar novas linhas para atender a
demanda gerada pela operacdo do empreendimento.
Aumento de
o circulacéo por Atendimento as diretrizes pontuadas pela EMDEC mediante a analise do RIT
Acessibilidade ) F D C P R L B P PS
veiculos e apresentado.
pedestres
Aumento de
. . circulacéo por Atendimento as diretrizes pontuadas pela EMDEC mediante a analise do RIT
Caminhabilidade ) F D C P R L B P PS
veiculos e apresentado.
pedestres
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MATRIZ DE IMPACTOS
NA OPERACAO

IMPACTO

MEIO

NATUREZA

FORMA

PROBABILIDADE

DURACAO

REVERSIBILIDADE ¢>

ABRANGENCIA

MAGNITUDE

IMPORTANCIA

SIGNIFICANCIA

Fisico(F)
Biotico(B)
Socioecondmico(S)

Sistema viario

Aumento no fluxo
de veiculos que
circula nas vias

de acesso

F/S

Residuos

Sobrecarga de
aterro sanitério,
aumento da
demanda de
servico de coleta
de residuos,
descarte em
locais

inadequados

Geracao de Ruidos

Comprometiment
o do conforto

ambiental

Patrimonios
Culturais,
histéricos e
naturais

Interagéo com
area natural
tombada, de
modo que o

atendimento as

restricdes possa
proporcionar uma
contribuicéo a sua

preservagao

F/B

Positivo(P)
Negativo(N)

Neutro (n)

Direta(D)
Indireta(l)

Certa(C)
Provavel(P)

Pouco Provavel

Permanente(P)

Temporario(T)
Reversivel(R)
Irreversivel(l)

Local(L)
Regional(R)

Alta(A)

Média(M)
Baixa(B)

Grande(G)

Média (V)
Pequena(P)

Muito (MS)
Significativo(S)

Pouco (PS)

MEDIDAS MITIGADORAS, POTENCIALIZADORAS OU
COMPENSATORIAS

MS

Atendimento

apresentado.

as diretrizes pontuadas pela EMDEC mediante a analise do RIT

Separacgéo correta e destinagao de residuos reciclaveis; Incentivo aos funcionarios a

fazerem a separacdo dos residuos sélidos no ambiente de trabalho.

Os niveis de presséo sonora deverdo ser respeitados de acordo com o que estabelece
a NBR 10.151: 2000, Acustica - Avaliacdo do ruido em &reas habitadas, da ABNT;

Atendimento ao horario de funcionamento previsto em lei.

Nao cabem medidas mitigadoras.
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10. CONSIDERACOES FINAIS

Considerando todas as informacoes apresentadas no presente Estudo de Impacto de
Vizinhanga (EIV), pode-se concluir que o projeto da construgdo comercial, encontrou

todas as condigdes favoraveis para sua realizagao.

E valido destacar que este EIV procurou identificar, reduzir e propor solucOes para os
impactos que serdo exercidos no entorno do empreendimento quando da instalagéao e

operagado do mesmo.

Com relacao a execucao das obras, a analise apresentada demonstrou que nao foram
identificados maiores impactos sobre a vizinhanca, aléem dos tradicionais resultantes
de construcées em areas urbanas e residenciais, os quais poderao ser perfeitamente
mitigados ou anulados por completo, caso sejam aplicadas as técnicas construtivas

adequadas, bem como, atendidas as normas e leis urbanisticas.

No que concerne a fase de operacao, reitera-se que a regido estudada se encontra com
a infraestrutura consolidada e, considerando a finalidade comercial do empreendimento

em questao, nao esta prevista a sobrecarga da mesma.

Em relagado aos impactos relacionados ao transito, conforme demonstrado no Relatério
de Impactos de Transito (RIT), estes sdo passiveis de mitigacdo, sendo valido
destacar que o empreendimento em questdo nao sera capaz de saturar a capacidade
das vias de acesso, bem como, de sobrecarregar a oferta dos servicos de transporte

existente.

Quanto aos impactos decorrentes da geracao de ruidos, conforme demonstrado, estes
serdo de pequena magnitude, sendo valido pontuar que o empreendimento respeitara
0s niveis de emissao sonora, bem como, os horarios de funcionamento permitidos por

lei.

No tocante a geracdo de residuos, ainda que se considere a estimativa apresentada,
cumpre-se observar que o gerenciamento adequado destes pelos funcionarios, podera

minimizar os impactos ambientais previstos.
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Para as modificacbes na paisagem urbana existente, em decorréncia do
empreendimento, destaca-se que o projeto de implantacéo ira atender as diretrizes

urbanisticas previstas em lei.

Também estao previstos impactos positivos relacionados a operagdo do
empreendimento, principalmente sob a dtica econdmica, uma vez que ocorrerd um
aumento na oferta de empregos e no consumo de produtos e servigos ofertados pelo

mesmo, gerando, portanto, receita a regido estudada.

Considerando o disposto, propde-se a aprovagao da implantacao da construcao
comercial aqui apresentada, uma vez que os impactos identificados sédo passiveis de
serem mitigados e, comparando-se a condicao atual sem o empreendimento com a
condicao futura pretendida com a presenca do mesmo, nota-se que os ganhos serao
maiores, sendo que as possiveis perdas serdo minimizadas e/ou compensadas de
forma a promover o desenvolvimento ordenado do municipio, por meio da promocgéo de

melhorias na infraestrutura existente no entorno.
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ANEXOI. CALCULO DO VALOR ESTIMADO DA OBRA NOS
TERMOS DO DECRETO MUNICIPAL N° 20.633/2019

Pagina 90
MAOLI ENGENHARIA AMBIENTAL LTDA

Av. Julio Diniz, 449 - Bairro Nossa Sra. Auxiliadora - Campinas/SP
TEL. (19) 2518-1676 / E-mail: contato@maoliambiental.com.br



N
(§7) MAoLl

Em razdo dos apontamentos constantes no Item 2. Consideracdes Iniciais, para fins
de discussao do valor total da obra, sera utilizada a tipologia CSEl (Constante na Lei n°
208/2018), a qual é equivalente a tipologia CSE constante na Lei n® 6.031/1.988.

De acordo com o Art. 30 do Decreto Municipal n® 20.633/2019: “Para o calculo do valor
total da obra sera utilizado o Custo Unitario Basico-CUB sem desoneragcdo do més
corrente publicado pelo Sindicato da Industria da Construgao Civil do Estado de Séao
Paulo - SINDUSCON da respectiva categoria:

| - R8-N: para habitacdo multifamiliar até 8 (oito) pavimentos;

Il - R16-N: para habitacdo multifamiliar acima de 8 (oito) pavimentos;

Il - GI: para ocupacao CSEl com destinacao industrial;

IV - CSL-8: para ocupacdo CSEIl com destinacdo comercial, servico e/ou institucional
até 8 (oito) pavimentos;

V - CSL-16: para ocupacgao CSEIl com destinacdo comercial, servico e/ou institucional

acima de 8 (oito) pavimentos.

Assim, o valor estimado da obra nos termos do referido decreto é de R$ 22.624.819,02

sendo considerado o indice comercial (CSL- 8) no valor de R$1.964,98/m?2.
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Anotacao de Responsabilidade Técnica - ART ART de Obra ou Servigo

Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 28027230231105357

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de Sdo Paulo

1. Responséavel Técnico

JOSE RAFAEL FURCOLIN ALVIM

Titulo Profissional:  Engenheiro Ambiental, Engenheiro Civil, Engenheiro de Seguranc¢a do Trabalho RNP: 2612169792
Registro: 5069097489-SP
Empresa Contratada: MAOLI ENGENHARIA AMBIENTAL LTDA - ME Registro: 2086369-SP

2. Dados do Contrato
Contratante: PARQUE DAS ARAUCARIAS EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA. CPF/CNPJ:06.329.589/0001-52

Endereco: Rua IRIO GIARDELLI N°: 47
Complemento: Conjunto 701 Vértice Condominio 2 Bairro: LOTEAMENTO PAIQUERE
Cidade: Valinhos UF: SP CEP: 13271-565
Contrato: Celebrado em: 11/07/2023 Vinculada a Art n°:

Valor: R$ 5.000,00 Tipo de Contratante: Pessoa Juridica de Direito Privado

Acao Institucional:

3. Dados da Obra Servico

Endereco: Rua DO TUCANUGCU Ne:
Complemento: Lote 001, Quadra A, Quarteirdo 00135 Bairro: RESIDENCIAL PARQUE DAS ARAUCARIAS
Cidade: Campinas UF: SP CEP: 13105-814

Data de Inicio: 11/07/2023

Previsdo de Término: 11/07/2024

Coordenadas Geogréficas:

Finalidade: Cadigo:
CPF/CNPJ:

4. Atividade Técnica
Quantidade Unidade

Elaboracgéo

1 Estudo de sistema de gestdo em area urbana 1,00000 unidade
territorial e ambiental

Apos a concluséo das atividades técnicas o profissional devera proceder a baixa desta ART

5. Observagdes

Elaboracéo de Estudo de Impacto de Vizinhanga e Relatério de Impacto de Vizinhanca (EIV/RIV) e Relatério de Impacto de Transito (RIT) de um empreendimento comercial

6. Declaragdes

Acessibilidade: Declaro que as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislacdo especifica e no Decreto n°
5.296, de 2 de dezembro de 2004, ndo se aplicam as atividades profissionais acima relacionadas.
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7. Entidade de Classe 9. Informagbes

- A presente ART encontra-se devidamente quitada conforme dados

0-NAO DESTINADA constantes no rodapé-versédo do sistema, certificada pelo Nosso Nimero.

8. Assinaturas
Declaro serem verdadeiras as informagdes acima - A autenticidade deste documento pode ser verificada no site
www.creasp.org.br ou www.confea.org.br

- A guarda da via assinada da ART seréa de responsabilidade do profissional

Local
e do contratante com o objetivo de documentar o vinculo contratual.

www.creasp.org.br
- , Tel: 0800 017 16 11 FCREA-SP
PARQUE DAS ARAUCARIAS EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA. - E-mail: acessar link Fale Conosco do site acima e gt g s A

CPF/CNPJ: 06.329.589/0001-52

Valor ART R$ 96,62 Registrada em: 19/07/2023 Valor Pago R$ 96,62 Nosso Numero: 28027230231105357 Verséo do sistema
Impresso em: 21/07/2023 11:26:16
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	1. SUMÁRIO EXECUTIVO
	O presente documento apresenta o EIV - Estudo de Impacto de Vizinhança e respectivo RIV - Relatório de Impacto de Vizinhança relativo ao empreendimento comercial, a ser localizado no Loteamento Residencial Parque das Araucárias, município de Campinas/...
	2. considerações iniciais
	Conforme pontuado, o presente EIV/RIV refere-se à implantação de um empreendimento de tipologia comercial (CSE), no Lote 01 do Loteamento Residencial Parque das Araucárias, Campinas/SP, cujo projeto urbanístico foi aprovado pelo Decreto Municipal nº 1...
	É importante mencionar que o projeto de implantação do empreendimento, está em aprovação junto à SEMURB, sob o Protocolo nº 2019/11/15376, sendo observado o atendimento à Lei de Uso e Ocupação do Solo nº 6.031 de 29 de dezembro de 1.988, bem como, à L...
	Considerando as informações prestadas, este EIV foi elaborado de acordo com as condições de aprovação do projeto do empreendimento, devendo a análise deste, também observar o atendimento às leis supracitadas.
	3. objetivos
	O presente EIV/RIV aqui apresentado teve como objetivos principais:
	 Analisar e caracterizar as condições do local onde pretende-se implantar o novo empreendimento;
	 Caracterizar as áreas de influência (direta e indireta) do empreendimento;
	 Identificar as alterações no uso e ocupação do solo e seus efeitos na estrutura urbana levando em consideração o entorno do empreendimento;
	 Propor medidas mitigatórias e potencializadoras para os impactos identificados.
	4.  mETODOLOGIA
	Análise de trabalhos técnicos desenvolvidos para o empreendimento, o levantamento de dados em campo e ainda, as fontes institucionais de pesquisa de dados como, IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, Prefeitura Municipal de Campinas, ...
	O local e seu entorno foram objetos de pesquisas indiretas através de publicações e literatura específicas e, diretas por meio de vistorias sistemáticas ao imóvel e ao seu entorno, na busca principalmente de estabelecimento de relação “mais próxima” e...
	Este trabalho, pela própria expectativa e para aquilo que se serve, abarcará a inter-relação do empreendimento na fase de instalação e operação, sua inserção municipal e local e adequação ao meio físico, biótico e socioeconômico existente.
	Em continuidade ao diagnóstico, são analisados todos os temas relacionados com as possibilidades de impactos previstos com a implantação do empreendimento e, posteriormente, se efetua a valoração destes.
	5. CARACTERÍSTICAS GERAIS DA ÁREA DE ESTUDO
	5.1. Localização

	O empreendimento será localizado na Rua do Tucanuçú nº 22, Lote 001, Quadra A, Quarteirão 00135, Residencial Parque das Araucárias, no município de Campinas, estado de São Paulo, com coordenadas centrais (UTM – SIRGAS 2000) situadas no fuso 23K, latit...
	O acesso principal ao empreendimento, se dará pela Rua do Tucanuçú.
	FIGURA 1. Fotografia de satélite do lote analisado, município de Campinas/SP. Fonte: Google Earth.
	5.1.1. Município de Campinas

	O município de Campinas está inserido na Região Sudeste do país, mais precisamente, no interior do Estado de São Paulo, capital estadual, distante aproximadamente, 99 km a noroeste. Segundo dados mais recentes do IBGE, o município ocupa uma área de 79...
	5.1.2. Macrozoneamento e Zoneamento - Plano Diretor Municipal de 2006 / LUOS 1988

	De acordo com o Plano Diretor Municipal de 2006 (LC nº15/2006), o imóvel objeto de análise, encontra-se localizado na Macrozona 1 - Área de Proteção Ambiental - APA, que abrangia os distritos de Sousas e Joaquim Egídio, parte da APA Estadual dos rios ...
	No que diz respeito ao zoneamento urbano, segundo a Lei nº6.031/1.988, área de estudo se localiza na Zona 04 - APA, a qual era destinada aos usos habitacionais unifamiliares e multifamiliares e comércios, devendo ser observadas restrições.
	A figura 2 a seguir, apresenta a área de estudo sobreposta no zoneamento e macrozoneamento de Campinas.
	5.1.3. Zoneamento Ambiental - Área de Proteção Ambiental de Campinas (APA Campinas)

	Conforme pontuado, a área de estudo encontra-se inserida na Área de Proteção Ambiental (APA) de Campinas, a qual foi criada por meio da Lei Municipal nº 10.850/2001, com o propósito de coordenar e limitar o avanço das áreas urbanas, considerando os im...
	Assim sendo, o zoneamento da APA de Campinas tem como objetivo central, organizar as diversas atividades socioeconômicas desenvolvidas no território, buscando preservar ambientes naturais e sustentáveis, ou seja, conciliar o desenvolvimento de maneira...
	Em relação ao zoneamento ambiental da APA, com base na Lei Municipal nº 10.850/2001, a área de estudo localiza-se na Zona de Uso Urbano – Z.URB (figura 3), a qual compreendia as áreas urbanas do município, delimitadas pelo perímetro urbano descrito na...
	FIGURA 2. Macrozoneamento e Zoneamento 2006 /1988 município de Campinas, SP.
	FIGURA 3. Zoneamento Ambiental APA.
	5.1.4. Demografia

	O município de Campinas, que conforme mencionado, ocupa uma área de aproximadamente 794,571 km², possui população estimada em 1.138.309 habitantes (IBGE, 2022) e uma densidade demográfica de 1.432,61 hab/km² (IBGE, 2022).
	A taxa geométrica de crescimento populacional, de acordo com a Fundação SEADE, do período entre 2010 e 2021, é de 0,83 % a.a. Além disso, a taxa de urbanização atualmente está em 98,3% (figura 4).
	FIGURA 4. Comparativo da taxa geométrica de crescimento anual e Grau de Urbanização. Fonte: Fundação SEADE, 2021. Acesso julho/2023.
	5.1.5. Mobilidade Urbana

	O município de Campinas é cruzado pelas rodovias Anhanguera, Bandeirantes, Dom Pedro I, Santos Dumont, Adhemar de Barros, Zeferino Vaz, Adalberto Panzan e pelo Anel Viário Magalhães Teixeira e suas vias marginais, sendo tais rodovias responsáveis pelo...
	Por ser sede da região metropolitana, Campinas possui um sistema viário que apresenta deslocamentos intensos, que são classificados em:
	 Trânsito Cativo, caracterizado pelos deslocamentos necessários para trabalho, educação e lazer;
	 Trânsito de Passagem, caracterizado pelo deslocamento passageiro pelo município para acesso às rodovias e;
	 Trânsito Metropolitano, gerado pelos deslocamentos entre os municípios que pertencem à região metropolitana.
	Na região da área de estudo, predominam os deslocamentos classificados como Trânsito Cativo e de Passagem.
	Com relação às vias do município de Campinas, estas são divididas, conforme Plano Diretor Estratégico, em 8 classes, sendo elas: vias de trânsito rápido, vias arteriais I, vias arteriais II, vias coletoras I, vias coletoras II, vias locais, vias margi...
	De acordo com o Decreto Municipal nº 21.384, de 15 de março de 2021, a Rua do Tucanuçú, é classificada como Via Local.
	5.1.6. Hidrografia

	O município de Campinas encontra-se inserido na Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos UGRHI 5 – PCJ. Em termos de hidrografia local, a área de estudo está inserida na bacia hidrográfica do Capivari.
	6. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO
	6.1. Características gerais

	O empreendimento objeto deste estudo refere-se a uma Construção Comercial – CSE, composta por subsolo, térreo e 1º pavimento, a ser implantada em um terreno com área total de 7.005,31 m². A área construída prevista é de 11.514,02 m².
	6.1.1. Aspectos Construtivos

	Os aspectos construtivos do empreendimento objeto de análise são apresentados nas tabelas 1 e 2 a seguir.
	TABELA 1. Quadro de Áreas do empreendimento.
	TABELA 2. Quadro de Áreas a Construir do empreendimento.
	Com relação às vagas disponibilizadas pelo empreendimento, a quantidade e dimensão das mesmas, são apresentadas na tabela 3, conforme se segue.
	TABELA 3. Quadro de vagas disponíveis no empreendimento.
	Para maiores detalhamentos, o projeto do empreendimento aqui analisado, encontra-se anexo ao processo.
	6.1.2. Energia Elétrica

	O fornecimento de energia elétrica na área de estudo, se dará por meio dos serviços prestados pela concessionária CPFL – Companhia Paulista de Força e Luz.
	6.1.3. Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário

	O abastecimento de água da área de estudo, bem como, o esgotamento sanitário da mesma, se dará por meio dos serviços prestados pela concessionária SANASA.
	6.1.4. Resíduos Sólidos

	Os resíduos sólidos gerados pelo empreendimento serão resíduos orgânicos e recicláveis, conforme características do empreendimento (comercial) e contarão com os serviços de coleta municipais.
	No bairro em que o empreendimento será localizado, a coleta de lixo domiciliar é realizada às segundas, quartas e sextas-feiras no período diurno. A coleta seletiva, por sua vez, ocorre às quintas-feiras.
	6.1.5. Capacidade e Adensamento Populacional

	Segundo o Censo Demográfico do IBGE (2010), a área de estudo está localizada em uma região onde a densidade varia entre 0-500 hab/ha (figura 5). Para fins de discussão do adensamento populacional em decorrência do empreendimento, foi estimada a contra...
	No que se refere à população flutuante, foi estimada a atração de 2.000 frequentadores diários. Ambas as estimativas foram realizadas com base em informações disponíveis em Estudos de Impacto de Vizinhança elaborados para empreendimentos localizados n...
	No que se refere à população flutuante, foi estimada a atração de 2.000 frequentadores diários. Ambas as estimativas foram realizadas com base em informações disponíveis em Estudos de Impacto de Vizinhança elaborados para empreendimentos localizados n...
	FIGURA 5. Densidade demográfica.
	7. CAracterização das áreas de influência
	FIGURA 6. Delimitação da ADA, AID e AII do empreendimento.
	7.1. Área Diretamente Afetada – ADA

	A Área Diretamente Afetada (ADA), conforme indicado na figura 6, refere-se a área total do terreno de 7.005,31 m², onde será implantado o empreendimento e suas estruturas de apoio.
	7.1.1. Características de Uso e Ocupação

	Durante visita técnica in loco, realizada em 19 de julho de 2023, foi possível observar que, devido ao manejo constante do lote, o mesmo não apresenta fragmentos de vegetação natural em seu interior, sendo atualmente composto por vegetação rasteira co...
	Percorrendo o interior da área, não foram identificados elementos construtivos na mesma, somente um trecho de solo impermeabilizado e duas estruturas metálicas, sendo válido mencionar que ambos compunham o stand de vendas que existia no local, o qual ...
	As características da ADA, previamente descritas, são apresentadas na figura 7 e nas fotos 1 a 12.
	FIGURA 7. Características da Área de Estudo.
	Foto 1. Vista da lateral do terreno.
	Foto 2. Vista da fachada do terreno.
	Foto 3. Área Diretamente Afetada (ADA).
	Foto 4. Solo impermeabilizado e estrutura metálica – ADA.
	Foto 5. Vista interior da ADA.
	Foto 6. Fachada do terreno – ADA.
	Foto 7. Solo impermeabilizado – ADA.
	Foto 8. Árvore isolada – ADA.
	Foto 9. Trecho anteriormente ocupado pelo stand – ADA.
	Foto 10. Vista da lateral do terreno - ADA.
	Foto 11. Vegetação rasteira e solo exposto – ADA.
	Foto 12. Trecho de solo impermeabilizado – ADA.
	7.1.2. Características Ambientais

	FIGURA 8. Carta IGC e FBDS.
	No que diz respeito à vegetação, a área está localizada no Bioma Mata Atlântica, o qual apresenta uma variedade de formações e engloba um diversificado conjunto de ecossistemas florestais com estrutura e composições florísticas bastante diferenciadas,...
	Para fins de discussão, foi consultado ainda, o levantamento mais recente do Inventário Florestal (2020), o qual aponta no entorno da área de estudo, a existência de fragmentos de vegetação pertencentes à fitofisionomia da Floresta Ombrófila Densa, ca...
	Por fim, é válido mencionar que a ausência de fragmentos de vegetação nativa no interior da área de estudo, decorre do manejo constante da mesma.
	FIGURA 9. Bioma e Inventário Florestal.
	Com base no mapa pedológico do Estado de São Paulo (ROSSI, 2017), na área de estudo ocorre a classe de Argissolo Vermelho-Amarelo distrófico, caracterizado pela baixa fertilidade, segundo o Instituto Agronômico (IAC, 2020).
	Do ponto de vista geomorfológico, a área de estudo está inserida no Planalto de Jundiaí, formado por Colinas e morrotes dotados de topos estreitos e convexos nivelados à altitude média de 680 m. O referido Planalto apresenta ainda, vertentes curtas co...
	Por fim, com relação às características geológicas, a área de estudo está inserida no Complexo de Itapira, constituído principalmente por biotitas, de acordo com o Mapa Geológico do Município de Campinas (2014), disponível na Plataforma Geoambiental.
	7.2. Área de Influência Direta – AID

	A seguir, apresentamos a descrição do uso e ocupação do solo na Área de Influência Direta (AID), a qual foi delimitada, considerando as barreiras físicas existentes, como cursos d’água, sistema viário de acesso à área de estudo e seu entorno, fragment...
	Avaliando o entorno imediato da área de estudo, nota-se que o terreno objeto de análise não possui construções vizinhas, sendo as construções mais próximas correspondente a um condomínio de escritórios de grande porte e um stand de vendas, situados à ...
	A região Sul (S) da AID é predominantemente ocupada por construções residenciais do Loteamento Parque das Araucárias. Contudo, é possível observar, áreas descampadas, lotes que ainda se encontram vazios, bem como, áreas verdes.
	Por sua vez, nas regiões Norte (N) e Oeste (O) da AID, o uso do solo se apresenta misto, com comércios, indústrias, condomínios residenciais, colégios particulares e áreas verdes. Além disso, em frente à área de estudo, do outro lado da avenida, encon...
	O uso e ocupação da AID descrito, é apresentado na figura 10 e nas fotos 13 a 24.
	FIGURA 10. AID- Área de Influência Direta – Raio 1.000 metros.
	Foto 13. Condomínio de escritórios (Leste da AID).
	Foto 14. Área descampada (Sul da AID).
	Foto 15. Stand de vendas (Leste da AID).
	Foto 16. Áreas verdes (Sul da AID).
	Foto 17. Colégio Notre Dame (Oeste da AID).
	Foto 18. Templo religioso (Oeste da AID).
	Foto 19. Condomínio residencial (Sul da AID).
	Foto 20. Área verde (Norte da AID).
	Foto 21. Uso misto do solo no norte da AID (residencial e industrial).
	Foto 22. Área de condomínios (Norte da AID).
	Foto 23. Estação de manutenção elétrica SANASA.
	Foto 24. Clube de lazer (Em frente à área de estudo).
	Com relação ao sistema viário local, o empreendimento tem como via de acesso principal, a Rua do Tucanuçú.
	No trecho de acesso ao empreendimento, a Rua do Tucanuçú recebe o fluxo de veículos da Avenida Dr. Antônio Carlos Couto de Barros e distribui para a continuação da mesma (sentido distrito de Sousas), bem como, para a Avenida Recanto das Araucárias e a...
	A Avenida Recanto das Araucárias, por sua vez, recebe o fluxo de veículos da Rua Tucanuçú e distribui para as vias internas do loteamento. A via possibilita também, a saída da região estudada.
	Com relação ao acesso e saída do loteamento em que a área de estudo se encontra localizada, tem-se a Avenida Doutor Antônio Carlos Couto Barros, que distribui o fluxo de veículos entre as regiões de Campinas e o distrito de Sousas.
	No que se refere a oferta de equipamentos públicos, foi constatado que a AID não abrange escolas públicas, unidades básicas e postos de saúde, bem como, delegacias, sendo os impactos relacionados a este contexto, avaliados posteriormente.
	Quanto a cobertura vegetal na AID, não foram identificados parques lineares e bosques na mesma, somente fragmentos de vegetação nativa com fitofisionomia da Floresta Ombrófila Mista, os quais compõem as Áreas de Preservação Permanente (APPs) dos curso...
	Além dos fragmentos, cabe destacar que a AID é composta pela arborização urbana do viário da região, bem como, dos loteamentos residenciais existentes em seu interior. Ainda, ao Sul (S) da área de estudo, mais especificamente no Loteamento Residencial...
	Com relação às áreas protegidas, a AID abrange um trecho da APA Campinas, sobre a qual a área de estudo encontra-se localizada, conforme pontuado no Item 5.1.3.
	Seguindo com a caracterização da AID, em consulta às informações disponibilizadas pelo Conselho de Defesa do Patrimônio Cultural de Campinas – CONDEPACC, na mesma foi identificado somente 01 bem tombado e sua área envoltória:
	 Processo 04/03, Resolução 157/18: Fragmento de vegetação natural – Floresta Mista e FES (Rod. Heitor Penteado – SANASA), pertencente ao conjunto de áreas verdes naturais, fragmentos de matas remanescentes, incluindo os parques e bosques que contém á...
	Por fim, em consulta ao Cadastro de Áreas Contaminadas da CETESB (2023), foi identificado somente 01 área na AID, classificada como Área em Processo de Monitoramento para Encerramento (AME), contudo, vale mencionar que a mesma não exerce qualquer infl...
	FIGURA 11. Características Ambientais AID.
	7.3. Área  De Influência Indireta – AII

	A delimitação da Área de Influência Indireta – AII se deu em função da expansão da AID, considerando as áreas adensadas mais próximas, as barreiras físicas criadas pelos cursos d’água e o sistema viário local, com o objetivo de identificar as regiões ...
	O uso e ocupação do solo na Área de Influência Indireta (AII), é semelhante ao constatado na Área de Influência Direta (AID), como será descrito a seguir:
	Na porção Oeste (O) e Sul (S) da AII, a ocupação predominante consiste em condomínios residenciais. Entretanto, também é possível identificar a presença de áreas descampadas na porção Sul (S).
	Nas porções Norte (N) e Noroeste (NO) da AII, foram constatadas, respectivamente, áreas descampadas e um comércio de grande porte estabelecido. Em relação à porção Nordeste (NE) da AII, é possível identificar uma combinação de usos do solo, verificand...
	Por fim, na porção Sul (S) da AII, foi identificado um loteamento de grande porte, cujas obras de parcelamento do solo já foram iniciadas.
	O uso e ocupação da AII é apresentado na figura 12 e nas fotos 25 a 36.
	FIGURA 12. AII- Área de Influência Indireta – Raio 2,5km.
	Foto 25. Área descampada (Oeste da AII).
	Foto 27. Área de condomínios (Sul da AII).
	Foto 29. Área descampada (Norte da AII).
	Foto 26. Condomínio (Oeste da AII).
	Foto 28. Área descampada (Sul da AII).
	Foto 30. Área descampada (Norte da AII).
	Foto 31. Comércio local (Noroeste da AII).
	Foto 33. Uso misto do solo (Nordeste da AII).
	Foto 35. Comércio local (Noroeste da AII).
	Foto 32. Templo religioso (Nordeste da AII).
	Foto 34. Campo de futebol (Nordeste da AII).
	Foto 36. Área de residência unifamiliar (Nordeste AII).
	Em continuidade ao diagnóstico da AII, cabe destacar que o sistema viário abrangido pela mesma, no geral, dispõe de pavimentação asfáltica, sinalização e calçada estabelecida, sendo composto por vias locais, arteriais e coletoras, que realizam a distr...
	No que se refere a oferta de equipamentos públicos, foi constatado que a AII não abrange escolas públicas, unidades básicas e postos de saúde, bem como, delegacias, sendo os impactos relacionados a este contexto, avaliados posteriormente.
	Quanto a cobertura vegetal na AII, foram identificados fragmentos de vegetação nativa com fitofisionomia da Floresta Mista e Campos de Várzea, os quais compõem as Áreas de Preservação Permanente (APPs) dos cursos d’água incidentes, sendo estes, corres...
	Além dos fragmentos, a AII é composta pela arborização urbana do viário da região, bem como, dos loteamentos residenciais existentes em seu interior.
	Com relação às áreas protegidas, a AII, de modo semelhante a AID, abrange um trecho da APA Campinas, sobre a qual a área de estudo encontra-se localizada, conforme pontuado no Item 5.1.3.
	Seguindo com a caracterização, em consulta às informações disponibilizadas pelo Conselho de Defesa do Patrimônio Cultural de Campinas – CONDEPACC, na AII foi identificado somente 01 bem tombado e sua área envoltória:
	 Processo 04/03, Resolução 157/18: fragmento de vegetação natural, pertencente ao Conjunto de áreas verdes naturais, fragmentos de matas remanescentes, incluindo os parques e bosques que contém áreas de vegetação nativa, áreas de Floresta estacional ...
	Por fim, com base no Cadastro de Áreas Contaminadas da CETESB (2023), na AII foi identificado somente 01 área, classificada como Área Reabilitada para Uso Declarado, contudo, vale mencionar que a mesma não exerce qualquer influência sobre a área onde ...
	FIGURA 13.  Características Ambientais AII.
	8. Identificação e classificação dos impactos
	O Estudo de Impacto de Vizinhança, enquanto instrumento do Estatuto das Cidades, visa subsidiar à aprovação de empreendimentos transformadores da área em que serão alocados, em atendimento à Lei Complementar nº 189, de 08 de janeiro de 2018, que “Disp...
	8.1. Impactos associáveis às obras de implantação

	Neste item é descrita a qualidade ambiental durante a implantação do empreendimento em relação à qualidade ambiental existente, sem a presença do mesmo. Para melhor caracterizar as duas situações, as informações são apresentadas por componente ambient...
	Uma vez que este EIV tem por objetivo, a obtenção do Alvará de Aprovação, ainda não há detalhamento da execução do projeto do empreendimento a ser aprovado. Assim, os impactos da implantação foram levantados e considerados com base em obras equivalent...
	Assim sendo, os impactos identificados foram classificados como positivo, negativo ou neutro.
	8.1.1. Alteração na dinâmica e estrutura do solo

	Aspecto: Para execução do projeto, considerando a implantação do subsolo (constante no projeto do empreendimento), bem como, a configuração do terreno, será necessária a realização de obras de terraplenagem, podendo resultar em grandes volumes de movi...
	Aspecto: Para execução do projeto, considerando a implantação do subsolo (constante no projeto do empreendimento), bem como, a configuração do terreno, será necessária a realização de obras de terraplenagem, podendo resultar em grandes volumes de movi...
	Constituindo-se em um conjunto de operações de escavação, transporte, disposição e compactação de terras, tal prática deixa o solo sem proteção superficial durante sua execução.
	Impacto: Erosão, arraste de solo causando assoreamento de drenagens naturais ou construídas, compactação solo.
	Impacto: Erosão, arraste de solo causando assoreamento de drenagens naturais ou construídas, compactação solo.
	Classificação do Impacto: Negativo.
	Medidas Mitigadoras:  Isolar as obras durante a realização das escavações; Implantação de sistemas de drenagem provisória para o período de obras; Realização das obras preferencialmente em períodos secos, evitando-se as épocas chuvosas sempre que poss...
	Medidas Mitigadoras:  Isolar as obras durante a realização das escavações; Implantação de sistemas de drenagem provisória para o período de obras; Realização das obras preferencialmente em períodos secos, evitando-se as épocas chuvosas sempre que poss...
	8.1.2. Alteração no sistema de drenagem

	Aspecto: A movimentação de terra e o trânsito de maquinário e veículos pesados possibilitam o carreamento de solo, podendo causar alterações na drenagem natural do terreno.
	Aspecto: A movimentação de terra e o trânsito de maquinário e veículos pesados possibilitam o carreamento de solo, podendo causar alterações na drenagem natural do terreno.
	Impacto: Comprometimento da estrutura de drenagem existente como obstruções, e do escoamento natural do terreno, podendo ocasionar inundações e enchentes em locais não previstos.
	Impacto: Comprometimento da estrutura de drenagem existente como obstruções, e do escoamento natural do terreno, podendo ocasionar inundações e enchentes em locais não previstos.
	Classificação do Impacto: Negativo.
	Medidas Mitigadoras: Implantação da drenagem provisória durante a movimentação de terra e devida interligação à drenagem externa. Implantação de caixa de areia para evitar o carreamento de solo às redes existentes e cursos hídricos próximos.
	Medidas Mitigadoras: Implantação da drenagem provisória durante a movimentação de terra e devida interligação à drenagem externa. Implantação de caixa de areia para evitar o carreamento de solo às redes existentes e cursos hídricos próximos.
	8.1.3. Geração de efluentes

	Aspecto: É provável que ocorra a geração de efluentes sanitários, os quais serão provenientes do canteiro de obras. Além disso, é provável que ocorra a geração de efluentes líquidos relacionados aos possíveis vazamentos e derrames de óleo provenientes...
	Aspecto: É provável que ocorra a geração de efluentes sanitários, os quais serão provenientes do canteiro de obras. Além disso, é provável que ocorra a geração de efluentes líquidos relacionados aos possíveis vazamentos e derrames de óleo provenientes...
	Impacto: Sobrecarga aos equipamentos públicos. Contaminação do solo e dos cursos d’água.
	Impacto: Sobrecarga aos equipamentos públicos. Contaminação do solo e dos cursos d’água.
	Classificação do Impacto: Negativo.
	Medidas Mitigadoras: Manutenção preventiva dos maquinários; Realizar inspeção visual rotineira; Estabelecimento de canteiro de obras com devida estrutura sanitária (sanitários químicos autorizados ou fossa séptica provisória), devendo ser operada em á...
	Medidas Mitigadoras: Manutenção preventiva dos maquinários; Realizar inspeção visual rotineira; Estabelecimento de canteiro de obras com devida estrutura sanitária (sanitários químicos autorizados ou fossa séptica provisória), devendo ser operada em á...
	8.1.4. Geração de resíduos sólidos

	Aspecto: A execução de obras gera quantidades significativas de resíduos, tais como: solo oriundo de movimentação de terra, tijolos, argamassa, madeiras, metais, papel, papelão, plástico, gesso, lixas, massa corrida, tintas, vernizes, EPIs, entre outros.
	Aspecto: A execução de obras gera quantidades significativas de resíduos, tais como: solo oriundo de movimentação de terra, tijolos, argamassa, madeiras, metais, papel, papelão, plástico, gesso, lixas, massa corrida, tintas, vernizes, EPIs, entre outros.
	Os resíduos de construção civil são denominados entulhos e sua disposição é considerada um problema urbano, uma vez que são compostos por materiais inertes, de grandes volumes e difícil reaproveitamento. Há ainda, os resíduos gerados pelos trabalhador...
	Através da Lei Federal nº 12.305/2010 e das Resoluções CONAMA 307/2002, CONAMA 431/2011 e CONAMA 448/2012, os resíduos da construção civil deverão ser destinados, acondicionados, transportados, e classificados em:
	 Classe A: resíduos reutilizáveis ou recicláveis, como materiais de construção, demolição e reforma, incluindo solos provenientes de terraplanagem, materiais cerâmicos, argamassa e concreto.
	 Classe B: resíduos recicláveis, como plástico, papel, papelão, metais, vidros, madeiras e gesso.
	 Classe C: resíduos para os quais não há tecnologias economicamente viáveis para reciclagem ou recuperação.
	 Classe D: resíduos perigosos, como tintas, solventes, óleos e materiais contaminados provenientes de demolições, reformas e clínicas radiológicas.
	Impacto: Sobrecarga de aterros sanitários e áreas de bota-fora; contaminação do solo e água por descarte inadequado; acúmulo de resíduos em locais proibidos.
	Impacto: Sobrecarga de aterros sanitários e áreas de bota-fora; contaminação do solo e água por descarte inadequado; acúmulo de resíduos em locais proibidos.
	Classificação do Impacto: Negativo.
	Medidas Mitigadoras: Separação correta e destinação de resíduos recicláveis; Elaboração e implantação do Plano de Gerenciamento de Resíduos, devendo a empresa executora das obras atender a legislação vigente, tomando todas as providências necessárias ...
	Medidas Mitigadoras: Separação correta e destinação de resíduos recicláveis; Elaboração e implantação do Plano de Gerenciamento de Resíduos, devendo a empresa executora das obras atender a legislação vigente, tomando todas as providências necessárias ...
	8.1.5. Interferência na vegetação

	Aspecto: É provável que a execução das obras, circulação de maquinário e a implantação do canteiro de obras demande a supressão de vegetação existente no terreno. Além disso, em razão das obras de implantação, pode ocorrer o depósito de material parti...
	Aspecto: É provável que a execução das obras, circulação de maquinário e a implantação do canteiro de obras demande a supressão de vegetação existente no terreno. Além disso, em razão das obras de implantação, pode ocorrer o depósito de material parti...
	Impacto: Diminuição da biodiversidade; alteração da paisagem natural.
	Classificação do Impacto: Negativo.
	Medidas Mitigadoras: Todas as intervenções ambientais necessárias deverão ser devidamente analisadas e aprovadas pelos órgãos ambientais competentes e realizada a devida compensação ambiental de acordo com a legislação vigente.
	Medidas Mitigadoras: Todas as intervenções ambientais necessárias deverão ser devidamente analisadas e aprovadas pelos órgãos ambientais competentes e realizada a devida compensação ambiental de acordo com a legislação vigente.
	Quanto às medidas propostas para  minimizar os efeitos da obra sobre a arborização do Loteamento Residencial Parque das Araucárias, recomenda-se a aspersão de água nas vias de circulação, coberturas das caçambas de materiais, limpeza das rodas dos veí...
	8.1.6. Geração de ruído e vibração

	Aspecto: Durante a fase de implantação do empreendimento, o nível de ruído será elevado devido à presença de veículos pesados, maquinários e atividades da construção civil na Área Diretamente Afetada (ADA). Além disso, na Área de Influência direta (AI...
	Aspecto: Durante a fase de implantação do empreendimento, o nível de ruído será elevado devido à presença de veículos pesados, maquinários e atividades da construção civil na Área Diretamente Afetada (ADA). Além disso, na Área de Influência direta (AI...
	Impacto: Incômodos à população do entorno, comprometimento de estruturas vizinhas.
	Classificação do Impacto: Negativo.
	Medidas Mitigadoras: Para mitigar esses impactos de forma efetiva, é necessário que a execução das obras obedeça aos níveis de pressão sonora estabelecidos pela NBR 10.151:2020 (versão corrigida), da ABNT. A referida norma, intitulada "Acústica - Aval...
	Medidas Mitigadoras: Para mitigar esses impactos de forma efetiva, é necessário que a execução das obras obedeça aos níveis de pressão sonora estabelecidos pela NBR 10.151:2020 (versão corrigida), da ABNT. A referida norma, intitulada "Acústica - Aval...
	TABELA 4. Níveis de Critério de Avaliação – NCA para ambientes externos, em dB(A).
	Além disso, recomenda-se a manutenção do maquinário e que seja exigido aos  trabalhadores das obras, a utilização de equipamentos de proteção individual (protetores auriculares tipo concha ou similar).
	8.1.7. Avarias em construções vizinhas

	Aspecto: Obras em geral podem ocasionar danos às estruturas existentes, como trincas e rachaduras.
	Aspecto: Obras em geral podem ocasionar danos às estruturas existentes, como trincas e rachaduras.
	Impacto: Considerando que não há construções lindeiras ao imóvel onde pretende-se implantar o empreendimento, não está previsto o comprometimento de estruturas através de trincas e rachaduras.
	Impacto: Considerando que não há construções lindeiras ao imóvel onde pretende-se implantar o empreendimento, não está previsto o comprometimento de estruturas através de trincas e rachaduras.
	Classificação do Impacto: Neutro.
	Medidas Mitigadoras: Não cabem medidas mitigadoras.
	8.1.8. Geração de poluição do ar

	Aspecto: A fase de execução das obras, imprescindivelmente irá impactar na qualidade do ar, pois a circulação de veículos, aumenta os níveis de material particulado em suspensão e gases, resultantes do funcionamento de motores a óleo diesel das máquin...
	Aspecto: A fase de execução das obras, imprescindivelmente irá impactar na qualidade do ar, pois a circulação de veículos, aumenta os níveis de material particulado em suspensão e gases, resultantes do funcionamento de motores a óleo diesel das máquin...
	Impacto: Alteração na qualidade do ar; aumento de doenças respiratórias na vizinhança próxima.
	Impacto: Alteração na qualidade do ar; aumento de doenças respiratórias na vizinhança próxima.
	Classificação do impacto: Negativo.
	Medidas Mitigadoras: Aspersão de água nas vias de acesso se necessário, visando conter a poeira e fixar as partículas no chão; Manutenções periódicas dos veículos e equipamentos a fim de evitar a má eficiência dos mesmos quanto ao controle de emissão ...
	Medidas Mitigadoras: Aspersão de água nas vias de acesso se necessário, visando conter a poeira e fixar as partículas no chão; Manutenções periódicas dos veículos e equipamentos a fim de evitar a má eficiência dos mesmos quanto ao controle de emissão ...
	8.1.9. Impactos no trânsito e na infraestrutura viária

	Aspecto: O período de obras impactará o trânsito devido ao aumento do tráfego de caminhões, transporte de materiais, carretas, tratores, maquinários em geral e até mesmo o tráfego de trabalhadores.
	Aspecto: O período de obras impactará o trânsito devido ao aumento do tráfego de caminhões, transporte de materiais, carretas, tratores, maquinários em geral e até mesmo o tráfego de trabalhadores.
	Este transtorno adverso, embora de ocorrência certa, será temporário e terá abrangência local, situando-se somente no acesso ao referido empreendimento.
	Impacto: Comprometimento da estrutura viária existente, aumento do risco de acidentes.
	Impacto: Comprometimento da estrutura viária existente, aumento do risco de acidentes.
	Classificação do Impacto: Negativo.
	Medidas Mitigadoras: Considerando que a Rua do Tucanuçú também consiste na via de acesso ao Loteamento Residencial Parque das Araucárias, deve-se evitar o trânsito de veículos pesados em horários de pico, promover sinalização temporária de obras; Disp...
	Medidas Mitigadoras: Considerando que a Rua do Tucanuçú também consiste na via de acesso ao Loteamento Residencial Parque das Araucárias, deve-se evitar o trânsito de veículos pesados em horários de pico, promover sinalização temporária de obras; Disp...
	8.2. Impactos associáveis a operação do empreendimento

	Neste item é descrita a qualidade ambiental durante a operação do empreendimento em relação à qualidade ambiental existente, sem a presença do mesmo. Para melhor caracterizar as duas situações, as informações são apresentadas por componente ambiental ...
	Os impactos a seguir apresentados consideram a operação de um empreendimento comercial (tipologia CSE – Construção Não Habitacional), e foram classificados como positivo, negativo ou neutro.
	8.2.1. Abastecimento de água e esgotamento sanitário

	Aspecto: O abastecimento de água e o esgotamento sanitário do empreendimento será garantido pelo serviço público da SANASA, não estando previsto o comprometimento do sistema existente.
	Aspecto: O abastecimento de água e o esgotamento sanitário do empreendimento será garantido pelo serviço público da SANASA, não estando previsto o comprometimento do sistema existente.
	Impacto: Não haverá impacto.
	Classificação do Impacto: Neutro.
	Medidas Mitigadoras: Atendimento às diretrizes da SANASA.
	8.2.2. Demanda por Energia Elétrica

	Aspecto: A demanda por energia elétrica será atendida pelo serviço público da Companhia Paulista de Força e Luz (CPFL).
	Aspecto: A demanda por energia elétrica será atendida pelo serviço público da Companhia Paulista de Força e Luz (CPFL).
	Impacto: Não haverá impacto.
	Classificação do Impacto: Neutro.
	Medidas Mitigadoras: Atendimento às Diretrizes da CPFL.
	8.2.3. Impermeabilização

	Aspecto: Conforme pontuado no diagnóstico da condição atual da área de estudo, a mesma é impermeabilizada apenas no trecho anteriormente destinado ao stand de vendas dos lotes do Residencial Parque das Araucárias.
	Aspecto: Conforme pontuado no diagnóstico da condição atual da área de estudo, a mesma é impermeabilizada apenas no trecho anteriormente destinado ao stand de vendas dos lotes do Residencial Parque das Araucárias.
	Com as obras de implantação do empreendimento, é provável que ocorra uma queda na taxa de infiltração das águas pluviais no solo local, contribuindo com o aumento do escoamento superficial. Tal aumento pode sobrecarregar o sistema de drenagem urbana m...
	Impacto: Aumento do escoamento superficial do terreno.
	Classificação do impacto: Negativo.
	Medidas Mitigadoras: Observando a compatibilidade do projeto do empreendimento com as leis consideradas em seu processo de aprovação (vide Item 2. Considerações Iniciais), prevê-se o estabelecimento de 2.452,31 m² de área permeável, em atendimento à t...
	Medidas Mitigadoras: Observando a compatibilidade do projeto do empreendimento com as leis consideradas em seu processo de aprovação (vide Item 2. Considerações Iniciais), prevê-se o estabelecimento de 2.452,31 m² de área permeável, em atendimento à t...
	Art. 60 - Para novas construções nas áreas urbanas da APA deverá ser adotada taxa mínima de permeabilidade do solo de acordo com os parâmetros seguintes, onde não serão permitidos revestimentos do solo, podendo incluir-se neste percentual as faixas de...
	III - taxa mínima de 35% (trinta e cinco por cento) para lotes com área acima de 1.000m² (mil metros quadrados).
	Além disso, recomenda-se a implantação de um sistema interno de drenagem e a interligação do mesmo na rede existente.
	8.2.4. Ventilação e Iluminação

	Aspecto: Até o momento não há construções nos lotes confrontantes à área de estudo, assim, é provável que o empreendimento pretendido consiga aproveitar a circulação dos ventos, bem como, a incidência de luz solar. Tal aproveitamento poderá minimizar ...
	Aspecto: Até o momento não há construções nos lotes confrontantes à área de estudo, assim, é provável que o empreendimento pretendido consiga aproveitar a circulação dos ventos, bem como, a incidência de luz solar. Tal aproveitamento poderá minimizar ...
	De modo semelhante, por se tratar de um empreendimento comercial com altura prevista de 9,0 metros, o mesmo não será capaz de criar barreiras significativas à circulação dos ventos e a iluminação do entorno.
	Cumpre-se observar que a análise acima foi realizada com base no projeto disponibilizado, assim como, nas constatações em campo, visto que os reais impactos relacionados a ventilação e iluminação do entorno, dependem da ocupação dos lotes lindeiros ao...
	Impacto: Comprometimento do conforto ambiental.
	Classificação do impacto: Neutro.
	Medidas Mitigadoras: Atendimento aos parâmetros urbanísticos previstos em Lei.
	8.2.5. Insolação e sombreamento

	Aspecto: Nota-se que a incidência solar é mais intensa durante o verão devido à diferença em declinação solar que ocorre em cada estação do ano, conforme apresentado nas figuras 14 e 15.
	Aspecto: Nota-se que a incidência solar é mais intensa durante o verão devido à diferença em declinação solar que ocorre em cada estação do ano, conforme apresentado nas figuras 14 e 15.
	FIGURA 14. Variação da declinação solar durante os meses do ano. Fonte: UFRGS, 2001.
	FIGURA 15. Variação da declinação solar durante os meses do ano. Fonte: Cipriani, 2011.
	Os diferentes graus de declinação solar afetam o sombreamento das edificações de maneira variada durante o ano. O sol encontra-se mais alto com relação ao horizonte durante o verão e seu movimento é mais inclinado durante o inverno, fazendo com que o ...
	Atendendo ao disposto na Ordem de Serviço nº 04/2020 publicada no Diário Oficial Municipal (23/07/2020), será apresentado neste item, a Matriz de Insolação do entorno do futuro empreendimento.
	Para tanto, foram realizadas simulações no programa SketchUp Pro 2020 (figuras 16 a 24), nos seguintes períodos:
	 Solstício de Inverno: 20 de junho às 09h00, 12h00 e 15h00;
	 Solstício de Verão: 20 de dezembro às 09h00, 12h00 e 15h00;
	 Equinócio de Primavera: 26 de setembro às 09h00, 12h00 e 15h00.
	FIGURA 16. Solstício de inverno (09h – 20/06).
	FIGURA 17. Solstício de inverno (12h – 20/06).
	FIGURA 18. Solstício de inverno (15h – 20/06).
	FIGURA 19. Solstício de verão (09h – 20/12).
	FIGURA 20. Solstício de verão (12h – 20/12).
	FIGURA 21. Solstício de verão (15h – 20/12).
	FIGURA 22. Equinócio da primavera (09h – 26/09).
	FIGURA 23. Equinócio da primavera (12h – 26/09).
	FIGURA 24. Equinócio da primavera (15h – 26/09).
	Analisando as simulações realizadas, foi possível observar que, às 09h00, em ambos os solstícios e no equinócio de primavera, o sombreamento ocorre sentido Oeste (O) do empreendimento, atingindo um trecho dos lotes confrontantes.
	Ao meio-dia, no solstício de inverno e no equinócio de primavera, ocorre um pequeno sombreamento sentido Sul (S) do empreendimento, abrangendo uma parte do lote confrontante. No solstício de verão, por sua vez, não ocorre sombreamento.
	Às 15 horas, durante o solstício de inverno e o equinócio de primavera, o sombreamento ocorre sentido Sudeste (SE) do empreendimento, enquanto que, no solstício de verão no mesmo horário, o sombreamento ocorre sentido Leste (L) do mesmo. Em ambos os p...
	Ainda que o impacto do sombreamento seja negativo, o mesmo é considerado de pequena magnitude e compensável.
	É válido destacar que as projeções são realizadas em um software que considera apenas a altura do empreendimento em questão, assim, é possível que na situação real, o sombreamento causado pelo empreendimento seja menor devido ao bloqueio das futuras c...
	Impacto: Comprometimento do conforto ambiental.
	Classificação do impacto: Negativo.
	Medidas Mitigadoras: Respeitar os recuos e parâmetros construtivos definidos na legislação urbanística municipal.
	Medidas Mitigadoras: Respeitar os recuos e parâmetros construtivos definidos na legislação urbanística municipal.
	8.2.6. Paisagem Urbana e Bens Naturais

	Aspecto: Ao se pensar em cidade, logo se pensa na sua funcionalidade, ou seja, que todos os equipamentos que formam o cenário urbano devem ser criados para funções como moradia, trabalho, circulação e lazer. Entretanto, esses equipamentos também devem...
	Aspecto: Ao se pensar em cidade, logo se pensa na sua funcionalidade, ou seja, que todos os equipamentos que formam o cenário urbano devem ser criados para funções como moradia, trabalho, circulação e lazer. Entretanto, esses equipamentos também devem...
	Impacto: Com a implantação do empreendimento comercial, inevitavelmente irá ocorrer uma modificação na paisagem existente, tanto no que diz respeito a barreira visual que será criada, quanto pela impermeabilização do solo que será provocada, sendo imp...
	Impacto: Com a implantação do empreendimento comercial, inevitavelmente irá ocorrer uma modificação na paisagem existente, tanto no que diz respeito a barreira visual que será criada, quanto pela impermeabilização do solo que será provocada, sendo imp...
	Classificação do Impacto: Negativo.
	Medidas Mitigadoras: Promover a harmonia e compatibilização da construção com a paisagem natural, prezando por áreas permeáveis. Aprovar um projeto arquitetônico de acordo com as diretrizes urbanísticas da área de implantação pretendida.
	Medidas Mitigadoras: Promover a harmonia e compatibilização da construção com a paisagem natural, prezando por áreas permeáveis. Aprovar um projeto arquitetônico de acordo com as diretrizes urbanísticas da área de implantação pretendida.
	8.2.7. Perfil Socioeconômico

	Aspectos: Atendendo ao disposto na Ordem de Serviço nº 04/2020, publicada no Diário Oficial Municipal (23/07/2020), será apresentado neste item, o Perfil Socioeconômico das Áreas de Influência do futuro empreendimento.
	Aspectos: Atendendo ao disposto na Ordem de Serviço nº 04/2020, publicada no Diário Oficial Municipal (23/07/2020), será apresentado neste item, o Perfil Socioeconômico das Áreas de Influência do futuro empreendimento.
	Impacto: Para fins de análise, serão considerados os dados censitários obtidos para as Áreas de Planejamento e Gestão (APGs) instituídas no Plano Diretor Municipal de 2018 (LC nº 189/2018).
	Impacto: Para fins de análise, serão considerados os dados censitários obtidos para as Áreas de Planejamento e Gestão (APGs) instituídas no Plano Diretor Municipal de 2018 (LC nº 189/2018).
	A análise das APGs não impacta na discussão do atendimento ao Plano Diretor Municipal de 2006, uma vez que as mesmas não abordam parâmetros construtivos, consistindo apenas em uma reorganização as Áreas de Planejamento do referido Plano, com o objetiv...
	Assim sendo, em consulta às bases de dados disponíveis, constatou-se que a área de estudo está localizada na APA Campinas (figura 25). A área de influência total do empreendimento, por sua vez, abrange as APGs Brandina, Imperador e Proença.
	FIGURA 25. Perfil socioeconômico.
	Para a análise da distribuição de renda nas áreas de influência do empreendimento, considera-se os dados da tabela 5 abaixo.
	TABELA 5. Distribuição da população por renda.
	É possível observar um predomínio de residentes com renda nominal entre 2 a 5 salários mínimos em ambas as APGs. Comparando esta informação com a classificação estabelecida pela ABEP (2022), considera-se o estrato socioeconômico C1 e B2 (renda média f...
	Impacto: Observa-se que a população residente apresenta um poder aquisitivo de médio a médio e poderá contribuir para a receita do futuro empreendimento. A contribuição do empreendimento, por sua vez, se dará por meio da venda de produtos e/ou serviço...
	Impacto: Observa-se que a população residente apresenta um poder aquisitivo de médio a médio e poderá contribuir para a receita do futuro empreendimento. A contribuição do empreendimento, por sua vez, se dará por meio da venda de produtos e/ou serviço...
	Classificação do Impacto: Positivo.
	Medidas Mitigadoras: Não cabem medidas mitigadoras.
	8.2.8. Adensamento Populacional

	Aspecto: Conforme demonstrado no Item 6.1.5. Capacidade e Adensamento Populacional, a população atraída para o empreendimento será dividida em fixa e flutuante.
	A população flutuante, compõe-se dos frequentadores do empreendimento, estimada em 2.000 pessoas/dia. Quanto à população fixa, a mesma é formada pelos funcionários a serem contratados durante a operação, sendo estimada em 300 pessoas/dia.
	Considerando a densidade populacional da região estudada, obtida com base nos dados do censo IBGE, de até 500 hab/ha, o funcionamento do empreendimento não será capaz de elevar o local a níveis críticos de adensamento, uma vez que a população atraída ...
	No que se refere a distribuição da faixa etária da população flutuante atraída para o empreendimento, serão considerados os dados censitários obtidos para as Áreas de Planejamento e Gestão (APGs), criadas no Plano Diretor de 2018, abrangidas pela área...
	Com base nos dados populacionais do IBGE - Censo de 2010 e nas informações sobre as Unidades Territoriais Básicas (UTBs), criadas em 1996 e revisadas no Plano Diretor de 2006 e nas alterações de 2018 - LC nº 189/2018, foi possível identificar a popula...
	TABELA 6. Estimativa da população atual residente nas APGs.
	TABELA 7. Faixa etária da população atual residente nas APGs.
	TABELA 8. Faixa Etária da população atraída.
	Os resultados demonstram que a população flutuante atraída tende a possuir 20 anos ou mais. Quanto à população fixa, é provável que o quadro de funcionários seja composto por pessoas com idade igual ou superior à 18 anos.
	Impacto: Aumento da demanda e possível sobrecarga das estruturas urbanas existentes.
	Impacto: Aumento da demanda e possível sobrecarga das estruturas urbanas existentes.
	Classificação do Impacto: Neutro.
	Medidas Mitigadoras: Não cabem medidas mitigadoras.
	8.2.9. Equipamentos Públicos Comunitários

	Aspecto: Conforme demonstrado ao longo do diagnóstico das áreas de influência, não foram identificados equipamentos públicos comunitários na região que o empreendimento será localizado. No entanto, por se tratar de um empreendimento comercial, cujo ad...
	Aspecto: Conforme demonstrado ao longo do diagnóstico das áreas de influência, não foram identificados equipamentos públicos comunitários na região que o empreendimento será localizado. No entanto, por se tratar de um empreendimento comercial, cujo ad...
	Impacto: Possibilidade de sobrecarga dos equipamentos públicos comunitários.
	Classificação do impacto: Neutro.
	Medidas Mitigadoras: Não cabem medidas mitigadoras.
	8.2.10. Compatibilidade do Empreendimento com Uso do Solo

	Aspecto: Todo empreendimento deve ter sua devida aprovação junto à Prefeitura Municipal, respeitando as diretrizes previstas no zoneamento em que será localizado.
	Aspecto: Todo empreendimento deve ter sua devida aprovação junto à Prefeitura Municipal, respeitando as diretrizes previstas no zoneamento em que será localizado.
	Conforme demonstrado, a área de estudo tem seu zoneamento na Zona 04 – APA, conforme Lei nº 6.031/88, de Uso e Ocupação do Solo do Município de Campinas.  No que se refere ao zoneamento ambiental da APA, de acordo com a Lei nº 10.850/2001, a área de e...
	Em relação ao zoneamento urbano, para a ocupação na Zona 04, a Lei nº 6.031/88, em seu Art. 27, Inciso IV, estabelece:
	“Art. 27 – Inciso IV - c) quanto à ocupação:
	2- para os usos comerciais, de serviços e institucionais será permitido o tipo CSE.”
	Levando-se em consideração que o empreendimento aqui analisado possui tipologia CSE, o mesmo atende à legislação vigente.
	Quanto ao zoneamento da APA, para o Uso e Ocupação Urbana na Z.URB, a Lei nº 10.850/2001, em seu Art. 64, § 2º, estabelece:
	“Art. 64 - Ficam estabelecidas para as áreas urbanas da APA, delimitadas no mapa denominado Zoneamento Urbano da APA - Anexo Da Urbanização, que é parte integrante desta Lei, as zonas 3, 4, 11 e 18 da Lei 6.031/88 e Leis modificativas”
	§ 2º - Os tipos de ocupação definidos para as zonas de uso estabelecidas pela Lei 6.031/88 deverão atender, na APA, a restrição de número máximo de pavimentos menor ou igual a 2 (dois).”
	Em se tratando de um empreendimento comercial, tipo CSE, composto por subsolo, térreo e pavimento superior, o mesmo atende ao disposto na lei supracitada.
	Impacto: Descumprimento das diretrizes previstas no zoneamento; Possibilidade de sobrecarga de infraestrutura, etc.
	Impacto: Descumprimento das diretrizes previstas no zoneamento; Possibilidade de sobrecarga de infraestrutura, etc.
	Classificação do impacto: Neutro.
	Medidas Mitigadoras: Atendimento às diretrizes previstas na Lei nº 6.031/88, de Uso e Ocupação do Solo do Município de Campinas, bem como, na Lei nº 10.850/2001 que dispõe sobre a criação da APA Campinas.
	Medidas Mitigadoras: Atendimento às diretrizes previstas na Lei nº 6.031/88, de Uso e Ocupação do Solo do Município de Campinas, bem como, na Lei nº 10.850/2001 que dispõe sobre a criação da APA Campinas.
	8.2.11. Valorização Imobiliária

	Aspecto: Por se tratar de um empreendimento comercial, o empreendimento em questão não implica na atração de moradores potenciais, mas sim, em um adensamento fixo e flutuante, causado pelos funcionários e frequentadores, respectivamente, atuando como ...
	Aspecto: Por se tratar de um empreendimento comercial, o empreendimento em questão não implica na atração de moradores potenciais, mas sim, em um adensamento fixo e flutuante, causado pelos funcionários e frequentadores, respectivamente, atuando como ...
	Impacto:  Atração de moradores potenciais e valorização imobiliária.
	Classificação do Impacto: Ainda que o impacto da valorização imobiliária seja neutro, é importante ressaltar que o empreendimento trará receita para o município, o que representa um impacto positivo.
	Classificação do Impacto: Ainda que o impacto da valorização imobiliária seja neutro, é importante ressaltar que o empreendimento trará receita para o município, o que representa um impacto positivo.
	Medidas Mitigadoras: Não cabem medidas mitigadoras.
	8.2.12. Demanda de Serviços Públicos – Transporte Público

	Aspecto: O aumento populacional local demandará por aumento no uso de serviços de transporte público regional.
	Aspecto: O aumento populacional local demandará por aumento no uso de serviços de transporte público regional.
	Impacto: A área do empreendimento é atendida por 08 (oito) linhas de transporte coletivo, conforme tabela 9 demonstrando que a oferta deste serviço é satisfatória.
	Impacto: A área do empreendimento é atendida por 08 (oito) linhas de transporte coletivo, conforme tabela 9 demonstrando que a oferta deste serviço é satisfatória.
	TABELA 9.  Linhas que atendem a via de acesso principal ao empreendimento.
	Classificação do impacto: Neutro.
	Medidas Mitigadoras: Apesar de ser necessário aguardar o início das operações do empreendimento para dimensionar a demanda real pelo transporte público, a estimativa de viagens geradas por este modal de transporte, demonstrada no Relatório de Impacto ...
	Medidas Mitigadoras: Apesar de ser necessário aguardar o início das operações do empreendimento para dimensionar a demanda real pelo transporte público, a estimativa de viagens geradas por este modal de transporte, demonstrada no Relatório de Impacto ...
	Assim sendo, a priori não será necessário implantar novas linhas para atender a demanda gerada pela operação do empreendimento.
	8.2.13. Acessibilidade

	Aspecto: De modo geral, as vias que compõem o sistema viário local possuem pavimentação asfáltica e sinalização.
	Aspecto: De modo geral, as vias que compõem o sistema viário local possuem pavimentação asfáltica e sinalização.
	Conforme mencionado, o empreendimento tem como via de acesso principal, a Rua do Tucanuçú. A referida Rua pertencente ao loteamento em que a área de estudo está localizada, tendo seu início e término na Avenida Doutor Antônio Carlos Couto Barros, perf...
	No trecho de acesso ao empreendimento, a Rua do Tucanuçú recebe o fluxo de veículos da Avenida Dr. Antônio Carlos Couto de Barros e distribui para a continuação da mesma sentido distrito de Sousas, bem como, para a Avenida Recanto das Araucárias e a R...
	Cabe destacar que o fluxo de veículos que sai da Rua do Tucanuçú e acessa a Rua Avelino Silveira Franco, localizada paralelamente a Av. Dr. Antônio Carlos Couto de Barros, é pequeno e se deve ao acesso ao Condomínio de Escritórios existentes à Leste (...
	A Avenida Recanto das Araucárias também pertence ao Loteamento Residencial Parque das Araucárias sendo o principal acesso ao mesmo. No trecho estudado, com cerca de 355 metros de extensão, a via recebe o fluxo de veículos da Rua Tucanuçú e distribui p...
	Por se tratar de uma via de mão dupla, no mesmo trecho, a referida Avenida recebe o fluxo de veículos das vias do loteamento e distribui para a Rua do Tucanuçú, possibilitando a saída da área de estudo, bem como, da população residente.
	No que diz respeito ao acesso e saída do loteamento em que a área de estudo se encontra localizada, tem-se a Avenida Doutor Antônio Carlos Couto Barros, a qual, devido ao sentido duplo de circulação, possibilita o deslocamento da população entre as re...
	Em termos de configuração, a referida Avenida tem seu início e término na Rodovia Doutor Heitor Penteado (SP – 081), perfazendo, aproximadamente, 1,4 km de extensão. Devido a sua função no sistema viário local, a Avenida Dr. Antônio Carlos Couto Barro...
	De maneira mais abrangente, a região em que a área de estudo se encontra localizada, tem como via de acesso e saída, a Rodovia Doutor Heitor Penteado (SP – 081). Com 13,3 km de extensão, a referida Rodovia conecta os distritos de Sousas e Joaquim Egíd...
	Quanto ao acesso pelo transporte público, conforme mencionado, a área de estudo, é atendida de forma satisfatória por 08 linhas, que possuem amplo horário de atendimento e tempos de percurso moderados.
	Impacto: Aumento de circulação por veículos e pedestres.
	Classificação do impacto: Neutro.
	Medidas Mitigadoras: Atendimento às diretrizes pontuadas pela EMDEC mediante a análise do RIT apresentado.
	Medidas Mitigadoras: Atendimento às diretrizes pontuadas pela EMDEC mediante a análise do RIT apresentado.
	8.2.14. Caminhabilidade

	Aspecto: Durante a visita técnica à área de estudo e seu entorno imediato, constatou-se que as vias de acesso possuem pavimentação asfáltica e sinalização vertical e horizontal.
	Aspecto: Durante a visita técnica à área de estudo e seu entorno imediato, constatou-se que as vias de acesso possuem pavimentação asfáltica e sinalização vertical e horizontal.
	No trecho estudado, as faixas de pedestres existentes na Rua do Tucanuçú e nas Avenidas Recanto das Araucárias e Doutor Carlos Antônio Couto de Barros, possibilitarão que os frequentadores do futuro empreendimento, o acessem a pé.
	Em termos de condição da sinalização existente, constatou-se in loco, que a faixa de pedestres localizada na Avenida Recanto das Araucárias encontra-se com a pintura ligeiramente desgastada, no entanto, cumpre-se mencionar que a referida via promove a...
	Seguindo com a avaliação do entorno da área de estudo, constatou-se que, no lado em que a mesma está localizada, a Rua do Tucanuçú (no perímetro do Lote 01) e a Avenida Recanto das Araucárias possuem calçada, a qual apresenta gramado em suas laterais,...
	Ainda que a calçada seja estabelecida somente nos pontos citados, a análise in loco, permitiu concluir que a condição atual não interfere de forma significativa na caminhabilidade do empreendimento e as ocupações do entorno.
	Os futuros frequentadores do empreendimento também poderão acessá-lo pelo transporte público. É válido informar que os pontos de ônibus existentes no entorno da área de estudo dispõem de iluminação, assento e cabine de proteção.
	Para acesso aos pontos de ônibus existentes na Avenida Doutor Carlos Antônio Couto de Barros, os pedestres oriundos do empreendimento podem acessar a faixa de pedestres situada na Rua do Tucanuçú e em seguida, andar pelo trecho pavimentado existente n...
	Vale ressaltar ainda, que o semáforo localizado na Avenida Doutor Carlos Antônio Couto de Barros possui um dispositivo que prioriza a passagem de pedestres quando a botoeira é acionada, o que garante a segurança dos mesmos.
	Impacto: Aumento de circulação e pedestres.
	Classificação do Impacto: Neutro.
	Medidas Mitigadoras: Atendimento às diretrizes pontuadas pela EMDEC mediante a análise do RIT apresentado.
	Medidas Mitigadoras: Atendimento às diretrizes pontuadas pela EMDEC mediante a análise do RIT apresentado.
	8.2.15. Impactos no trânsito

	Aspecto: A fim de identificar os possíveis impactos no trânsito local decorrentes do empreendimento em questão, foi analisado o potencial gerador de tráfego do mesmo.
	Aspecto: A fim de identificar os possíveis impactos no trânsito local decorrentes do empreendimento em questão, foi analisado o potencial gerador de tráfego do mesmo.
	Impacto: A operação do empreendimento aqui analisado irá promover um aumento no fluxo de veículos que circula nas vias de acesso.
	Impacto: A operação do empreendimento aqui analisado irá promover um aumento no fluxo de veículos que circula nas vias de acesso.
	De acordo com os cálculos apresentados no Relatório de Impacto de Trânsito – RIT (anexo a este Estudo), estima-se, que serão geradas, diariamente, 226 viagens por modo de transporte motorizado, em razão da operação do empreendimento, as quais serão di...
	Quanto às viagens de carga e descarga, foi estimada a geração de, aproximadamente, 15 viagens por semana para o empreendimento.
	Ainda que se considere a geração de viagens prevista, conforme detalhado no RIT, as vias estudadas possuem boas condições de circulação e capacidade de absorver a demanda gerada pelo empreendimento, sendo importante destacar que a condição prevista pa...
	Classificação do Impacto: Negativo.
	Medidas Mitigadoras: Atendimento às diretrizes pontuadas pela EMDEC mediante a análise do RIT apresentado.
	Medidas Mitigadoras: Atendimento às diretrizes pontuadas pela EMDEC mediante a análise do RIT apresentado.
	8.2.16. Geração de Resíduos Sólidos

	Aspecto: Para avaliar os impactos ambientais decorrentes da geração dos resíduos sólidos, será realizada a estimativa dos resíduos gerados durante a operação do empreendimento, com base em dados utilizados em outros Estudos de Impacto de Vizinhança, s...
	Aspecto: Para avaliar os impactos ambientais decorrentes da geração dos resíduos sólidos, será realizada a estimativa dos resíduos gerados durante a operação do empreendimento, com base em dados utilizados em outros Estudos de Impacto de Vizinhança, s...
	Para tanto, foi considerada a população flutuante de 2.000 pessoas. Já para a população fixa, foram consideradas 300 pessoas que irão compor o quadro de funcionários do empreendimento. As informações pertinentes à metodologia de cálculo da população f...
	TABELA 10. Quantificação dos resíduos sólidos estimados.
	8.2.17. Geração de Ruídos

	Aspecto: O nível de ruídos gerados na Área Diretamente Afetada – ADA e na Área de Influência Direta – AID deverá sofrer um aumento quando o empreendimento estiver em operação em decorrência:
	Aspecto: O nível de ruídos gerados na Área Diretamente Afetada – ADA e na Área de Influência Direta – AID deverá sofrer um aumento quando o empreendimento estiver em operação em decorrência:
	 Do aumento no fluxo de veículos/caminhões de carga e descarga;
	 Do uso de equipamentos elétricos como geradores de energia elétrica e de ventilação;
	 Da população fixa e flutuante atraída para o empreendimento.
	No que concerne ao aumento do fluxo de veículos nas vias do entorno, de acordo com os cálculos apresentados no Relatório de Impacto de Trânsito – RIT (anexo a este Estudo), estima-se o acréscimo de 226 viagens/dia devido ao funcionamento do empreendim...
	Uma vez que a Avenida Doutor Antônio Carlos Couto de Barros, situada nas proximidades da área de estudo, já se constitui com uma fonte de ruídos, em razão do fluxo de veículos que trafega diariamente na mesma, presume-se que a contribuição do empreend...
	Quanto aos veículos de carga e descarga, também de acordo com os cálculos constantes no RIT, estima-se o volume de, aproximadamente, 15 viagens por semana para o empreendimento. Cumpre-se observar que os procedimentos de carga e descarga geralmente oc...
	Por fim, no que se refere ao uso de equipamentos eletrônicos de ventilação e geração de energia, recomenda-se que o empreendimento faça uso de equipamentos certificados, cujos níveis de ruído emitido sejam mínimos e atenda aos parâmetros estabelecidos...
	Impacto:  Comprometimento do conforto ambiental.
	8.2.18. Patrimônios Culturais, históricos e naturais

	9. MATRIZ DE IMPACTOS
	A análise dos impactos acima é complementada, a seguir, pela apresentação e discussão dos efeitos positivos (P), negativos (N) ou neutros/indiferentes (I) do empreendimento na qualidade de vida da população residente na área e suas proximidades.
	A metodologia empregada na análise de aspectos e impactos ambientais é a matriz de interação. Esta matriz é composta por fatores do meio, relacionados aos impactos, às medidas mitigadoras (no caso de impactos negativos) ou potencializadoras (no caso d...
	Os critérios de classificação dos impactos são:
	 Meio: indica se o impacto tem efeitos sobre os meios físico (F), biótico (B) e/ou socioeconômico (S);
	 Meio: indica se o impacto tem efeitos sobre os meios físico (F), biótico (B) e/ou socioeconômico (S);
	 Natureza: indica os impactos tem efeitos positivo (P), negativo (N) ou indiferente (I);
	 Natureza: indica os impactos tem efeitos positivo (P), negativo (N) ou indiferente (I);
	 Forma: indica se o impacto tem efeitos direto (D) ou indireto (I);
	 Probabilidade: indica se o impacto é certo (C), provável (P) ou pouco provável (PP);
	 Probabilidade: indica se o impacto é certo (C), provável (P) ou pouco provável (PP);
	 Duração: refere-se à duração do impacto, podendo ser permanente (P), ou temporário (T);
	 Duração: refere-se à duração do impacto, podendo ser permanente (P), ou temporário (T);
	 Reversibilidade: Indica se o impacto é reversível (R) ou irreversível (I);
	 Reversibilidade: Indica se o impacto é reversível (R) ou irreversível (I);
	 Abrangência: Refere-se à abrangência do impacto, podendo ser local (L) ou regional (R);
	 Abrangência: Refere-se à abrangência do impacto, podendo ser local (L) ou regional (R);
	 Magnitude: refere-se ao grau do impacto sobre o elemento estudado, podendo ser alta (A), média (M) ou baixa (B), segundo a intensidade com que as características ambientais possam ser modificadas.
	 Magnitude: refere-se ao grau do impacto sobre o elemento estudado, podendo ser alta (A), média (M) ou baixa (B), segundo a intensidade com que as características ambientais possam ser modificadas.
	Os temas de avaliação e critério de classificação dos impactos foram:
	 Ambiente natural/Meio ambiente: solo, água, ar, flora e resíduos;
	 Ambiente natural/Meio ambiente: solo, água, ar, flora e resíduos;
	 Economia: emprego e renda;
	 Infraestrutura: sistema viário, logística e legislação.
	TABELA 11. Matriz de Impactos referentes a fase de implantação do empreendimento.
	TABELA 12. Matriz de Impactos referentes a fase de operação do empreendimento.
	10. CONSIDERAÇÕES FINAIS
	Considerando todas as informações apresentadas no presente Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV), pode-se concluir que o projeto da construção comercial, encontrou todas as condições favoráveis para sua realização.
	É válido destacar que este EIV procurou identificar, reduzir e propor soluções para os impactos que serão exercidos no entorno do empreendimento quando da instalação e operação do mesmo.
	Com relação à execução das obras, a análise apresentada demonstrou que não foram identificados maiores impactos sobre a vizinhança, além dos tradicionais resultantes de construções em áreas urbanas e residenciais, os quais poderão ser perfeitamente mi...
	No que concerne à fase de operação, reitera-se que a região estudada se encontra com a infraestrutura consolidada e, considerando a finalidade comercial do empreendimento em questão, não está prevista a sobrecarga da mesma.
	Em relação aos impactos relacionados ao trânsito, conforme demonstrado no Relatório de Impactos de Trânsito (RIT), estes são passíveis de mitigação, sendo válido destacar que o empreendimento em questão não será capaz de saturar a capacidade das vias ...
	Em relação aos impactos relacionados ao trânsito, conforme demonstrado no Relatório de Impactos de Trânsito (RIT), estes são passíveis de mitigação, sendo válido destacar que o empreendimento em questão não será capaz de saturar a capacidade das vias ...
	Quanto aos impactos decorrentes da geração de ruídos, conforme demonstrado, estes serão de pequena magnitude, sendo válido pontuar que o empreendimento respeitará os níveis de emissão sonora, bem como, os horários de funcionamento permitidos por lei.
	No tocante à geração de resíduos, ainda que se considere a estimativa apresentada, cumpre-se observar que o gerenciamento adequado destes pelos funcionários, poderá minimizar os impactos ambientais previstos.
	Para as modificações na paisagem urbana existente, em decorrência do empreendimento, destaca-se que o projeto de implantação irá atender às diretrizes urbanísticas previstas em lei.
	Também estão previstos impactos positivos relacionados à operação do empreendimento, principalmente sob a ótica econômica, uma vez que ocorrerá um aumento na oferta de empregos e no consumo de produtos e serviços ofertados pelo mesmo, gerando, portant...
	Considerando o disposto, propõe-se a aprovação da implantação da construção comercial aqui apresentada, uma vez que os impactos identificados são passíveis de serem mitigados e, comparando-se a condição atual sem o empreendimento com a condição futura...
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